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A in J a  as | município, salvo se alugarem
17 . • 'qualquer daqueles estabeleci-
Festas G a a lte n a n a s ; ^ tn?os para Jua própria ruína.

Pelo simples facto de tornar- í ^  ,  j  j  •ã
mos à carga e repisar o as-1 v3e*a verdade •
sunto—Festas Oualterianas—, ; . .
por enquanto considerado uma | ^hega até nós a noticia de
abstracçào, n lo  ,u e r  dizer que l ue 0 re*ta“ ro dos Pat?? 
estejamos empenhados no em-: ^ uc!ues de Bragança esta para 
preendimento de campanhas: dem.ora' segundo informaçôes 
derrotistas, ou ainda que n o s |do ' ustre director dos monu- 
mova fins deshonestos no res- ™ntos n.ac.onais, nao havendo 
peitante à defesa dos interêsses Probabihdades momentâneas 
da Terra de conse2uir a verba destina-

Palavras, só palavras!.. «»”Máximas p°P“l,r“
(RESPOSTA A UM A C A R T A ...)

; Mais versos, diz você. . .  E acrescenta:
| — Que quanto mais me lê mais sêde tem 
jDe ler tôda a minITalma, que é sedenta 
! De fazer da maldade o sumo-bem. . .

reira, um dos nossos me- 
; lhores ornamentos da escul- 
i tura. Modesto como todos 
os que se sacrificaram em 
campo de batalha, sóbrio 

Icomo as nossas melhores

LXXVIII
D etestas  a form osura ? 
Arrobas não são quintais 
(Bem peúr é a gordura) 
Xem as coisas sâo iguais.

LXXIX

E’ que vai a findar o mês de 
Fevereiro, logo entrará o mês 
de Março, e ninguém ouve 
badalar àcêrca de m edidas 
tendentes à realização de tais 
festejos.

Um silêncio absoluto, inex­
plicável, dorm itivo...

Ao empenho que outras ci­
dades mostram em elevar-se 
aos olhos dos estranhos, nesta 
Guimarãis viúva, desolada e 
inconsolável, nem um raiado 
de alegria se entreabre prome­
tedor e esperançoso.

P roblem a das águas

Pelo extracto da sessão ca­
marária, tomámos conhecimen­
to da proposta sobre «águas» 
apresentada pelo muito digno 
vereador sr. José Couto, que, 
segundo informações particu­
lares, revela conhecimento de 
administração e um aturado 
estudo, honrando de sobremo- 
a pessoa daquele nosso muito 
estimado conterrâneo.

Felicitamos S. Ex.a por tal 
proposta e, oxalá, dentro de 
breves dias, vejamos posta em 
prática a sua doutrina — único 
e viável meio de resolver tam 
magno problema sem trazer 
grandes encargos para o Mu­
nicípio—, evitando de futuro 
as contrariedades sofridas no 
decorrer do passado verão.

A b u so  a reprim ir

Pedem-nos providências de 
quem de direito no sentido de 
não ser consentido o futebol 
nas ruas da cidade, epedemia 
que volta a desenvolver-se cá 
no burgo.

O garotio, que não tem con­
sideração nem respeito por 
ninguém, precisa de ser seve­
ramente castigado pelas res- 
pectivas autoridades, uma vez 
que os pais não sabem ou não 
querem dar-lhes a educação 
de que carecem.

O futebol nas ruas, exibição 
que está novamente em voga, 
precisa de acabar de uma vez 
para sempre, a-fim de que não 
se repita um caso que ainda 
há dias se deu na rua Elias 
Garcia, onde uma senhora que 
ali passava foi atingida nos lá­
bios com uma bola, ficando 
algo ferida.

Como dizemos, são espectá- 
culos que devem acabar, não 
só porque inferiorizam a ter- 
.ra, mas também porque inco­
modam os transeúntes.

Como prevenção, ficamos 
por aqui.

A  propósito . . .

Anuncia-se para breve a inau­
guração do corpo central do 
edifício do novo Mercado Mu­
nicipal, e, à bôca pequena, en- 
treouve-se reparos ao exagêro 
das rendas para os exíguos 
estabelecimentos postos em ar­
rematação, incapazes de servi­
rem à maravilha para o exercí­
cio de comércio remunerador.

Na verdade, os preços são 
puxados, e poucas pessoas se

da a tal fim.
— Será verdade? não será?

O  alargam ento
citadin o

Sem pretender copiar o que 
o sr. Leitão de Barros nos 
oferece no fono-film da Severa, 
o certo é que, no respeitante 
ao alargamento citadino, o des­
tino de Guimarãis está mar­
cado.

Tende a desenvolver-se para 
as bandas das chamadas «obras 
novas», e nada haverá que 
ponha entraves a esta progres­
sividade, a todos os títulos 
perfeita, agradável e certifica- 
tória, de sobejo provado o 
interêsse público pelo povoa­
mento das novas artérias.

Nada haverá já que o desvie 
de seus intentos. Mostra-se 
em rasgos de iniciativa parti­
cular e firma-se nos terrenos 
que lhe parecem ser os mais 
indicados para as construções, 
quer de vivenda quer de ex­
ploração comercial.

A ’ certa confita, indaga-se: 
ique má sina nos leva a per­
mitir o abandôno de uma obra, 
maravilhosa no dizer de pes­
soas não consideradas amado­
ras, para dar azo a um retro- 
gradamento que é filho do 
ódio político?

Só indivíduos falhos de no­
ção abalisada e criteriosa não 
vêetn a marcha progressiva da 
cidade e se deixam influenciar 
por cânticos de sereia até ao 
ponto de negar o que real- j 
mente não pode ser negado: j 
a continuação das obras dos j 
novos Paços do Concelho,; 
usando daquela mesma fran-l 
quesa que o Ex.m0 Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos, então Pre­
sidente da Câmara, usou para 
com o público em geral: «as 
obras continuam porque é um 
edifício capaz de comportar 
tôdas as repartições».

E agora façamos nós tam­
bém a devida espantação: — 
O actual edifício, na casa de 
Martins Sarmento, não repre­
senta um quarto do projectado? 
Não estão lá tôdas as reparti­
ções, à excepção do Tribunal?!

Mais versos, diz você. . .  — Porque sou forte 
Como um Anteu, com músculos de ferro 
Capazes de vencerem tudo, a morte, 
Erguerem à verdade o próprio êrro. . .

Mais versos, diz você. . .  — Porque sou 
Como Apoio nos rútilos lampejos 
Da minha inspiração — qual sete-estrelo 
A iluminar o orbe em luz de beijos. . .

Mais versos para quê?! 
Palavras, só palavras I - -
Pois de que vale o som de etéreas liras 
Se no mundo há uivos de chacais!? ...

X5o te  m etas em trabalhos
, „ , , • Pois têm seus “baixos,, e “a lto s „ ..construções arquitectomcas, çuem caminha por atalha 

o Monumento aos Heróis!Xunca sai (U sobressaltos. 
da Grande Guerra em Gui-; LXXX
marãis, será um padrão d e : Ninguém  foge à  sua  <iita.

reconhecimento aos que per- ( j á  que o m al te  cabe e aSita) 
deram a vida e um triunfo 
para todos os que se enco­
rajarem em tam grande em- 
preza, cheia de grandiosi­
dade moral e de grandes 
finalidades aos vindouros, 
que hão-de olhar para êsse 

,. .monumento com o mesmo 
Versos. . . . .  Menhras,,carinho com que foi levan-

-------- tado.

belo

Nada mais!
Domingos Gomes.

(fraude pecha te encontrou.
LXXXI

Xão ach aste  im la m aueira 
De te r ’s fam a que te  g ãb e . • • 

paro la  é c o u se lh e ira :
Caro custa o que bem sabe.

LXXXII
Suspende lá  tu a s  iras,
Pois em nad a  eu creio n e la s ! • 
Quem folga de ouvir mentiras, 
Estuda-as para dizê-las.

Fevereiro  d e  1937.
DELFIM DE GUIMARÃIS.

Eduardo Manoel d’Almeida
Mais um ano passa amanhã, 

1 de Março, sôbre a morte 
dêste prestantíssimo Cidadão 
que à nossa terra prestou re­
levantes serviços. Volvidos 22 
anos após o desaparecimento 
de tão prestigiosa figura, de 
vimaranense, cuja obra ainda 
hoje é conhecida e apreciada, 
o nome de Eduardo Manoel 
d’Almeida, nome que a gente 
de Guimarãis sempre se habi­
tuou a respeitar, é lembrado 
com a mais viva saudade. E’ 
que o homem que a morte 
nos levou há mais de duas 
dezenas de anos, foi um ver­
dadeiro homem de bem, polí­
tico inteligente e digno, obrei­
ro honesto e um trabalhador 
incansável, que nos legou, não 
apenas aos seus entes mais 
queridos mas a todos os seus 
conterrâneos, os mais sãos 
exemplos e as mais puras vir­
tudes.

Lembrar, pois, o seu nome, 
na passagem de tão lutuosa 
data, é dever de todos nós, de 
todos os vimaranenses, curvan­
do-nos, respeitosamente, ante 
a sua saúdosíssima memória.

Ao outfido de... ninguém
E S C R E V E R

LXXXIII
E s ta  é bôa e x p e riê n c ia :
0 melão e a mulher 
(Sabida a proveniência) 
Mão são bons de conhecer.

LXXXIV

Farpas

proveitosa aqueles que vêem 
à sua volta, apenas a frieza e 
indiferença que êles próprios 
geraram.

Lição magnífica que, bem 
aproveitada, pode ser, já que 
estamos na Quaresma, provo­
cadora de um mea culpa con­
trito e sincero com que a terra 
de Guimarãis só terá a lucrar, i
Se. bem n.em f!> P re a ; feitos, se não à forma como opinião publica deva ser toma-; „„4jC ________

L. Coelho.

Com teu  a r  <le songa-m ouga

U  lá m a U  dr» m n t r n  s é - ! Teua láb ia  (lue n!ío e n c m ta ’ ja ia vao mais ae quatro se , rj\'nfa a qlte j o n g a ,
culos que o Moço da Escrivã-j /•;• S in a l  d e  m ã o  c u r t a .

ninha do Príncipe Perfeito es-1
creveu, não sei onde, «que!
quem escreve não pode con- ■----- -----— mm = = = = =
tentar todos, e não fará pouco '
de se poucos fôr tachado».'
Garcia de Rezende disse bem ;!^ U d W  a C
quando se atira um livro para1 a t r a v é s  a  s u a  p r o s a  e  a
a «indiferença da multidão»,.
há sempre quem lhe note de- “ C a r t i l h a  M a t e r n a l , ,

da como boa orientadora, é 
necessário, sobretudo, abrir os 
olhos às realidades, ir de en-

está escrito, às ideias que con­
tém ou parece conter.

Como o «desportivismo» é
contro às justas aspirações do ! T** qUestâ,° de <ôg0’ e T  .  ̂ í dia ouvira dizer que «o monte
povo, incutir-lhe animo e con- j interessante jôgo de
fiança porque so assim se con-1 entendeu, por uma ques- 
seguira realizar obra marcante
e duradoura. i *° de analo6,a' <íue se f  entrf

Bem precisa Guimarãis du-1 “ aV vrfs' H « p “  
ma hora nova rejuvenescedora i . H L  . w  P . e de sàdio bairrismo, duma i‘odo salutar, também seria um
hora nova, com elementos no­
vos, que termine de vez com 
uma estagnação que já se vai 
tornando demasiada e anti- 
•vimaranense. E quando essa 
hora soar, o povo de Guima- 
ràis unir-se-á à volta dos ho­
mens que saibam encarar as 
suas aspirações mais queridas, 
como o acaba de fazer, numa 
justíssima apoteose, ao sr. Ber- 
nardino Jordão.

v x

João de Deus, que nos apa­
rece sempre enlevado na alta 
esfera da contemplação idial, 
na audaciosa absorpção do pu­
ro platonismo, fora dos seus 
magistrais versos e da sua pro­
sa suave e encantadora, é ver­
dadeiramente uma alma ator­
mentada, morta e aniquilada, 
combatendo desesperadamen­
te na situação insolúvel que 

ficaria enquadrado na moder- êle próprio narra quando diz: 
na geração. E assim, resolveu ! «0 poeta è um ente sempre en- 
atirar-se para a literatice, colo- fermo. Nas algibeiras nunca

desportista, por isso mesmo

S. João das Caídas, 
Fevereiro, 23 de 1937. X. X.

Homenagem justa

MoVimento AssociatiVo

utilizarão dos benefícios do ques.

Associação Comercial e Industrial

Em  A ssem bleia  G era l an te-on tem  
rea lizad a  fo ram  ele itos os co rp o s  ge­
ren tes p a ra  o  co rren te  ano, ficando 
assim  c o n s t i tu íd o s :

D I R E C Ç Ã O

Presidente, S ilvino A lves d e  S o u s a ; 
1° Secretário, T o rca to  M endes Si­
m ões ; 2.° Secretário,  Jo sé  M achado  
T e ix e ira ; Tesoureiro, Jo sé  F ern an d es 
M a r tin s ; Vogais, B en jam im  C . d a  
C o sta  M atos, Jo sé  d '0 1 iv e ira , D o­
m ingos C osm e B ap tis ta  V ie ir a ; Subs­
titutos, A rm an d o  H u m b erto  G onçal­
ves, A n íbal D ias P e re ira , Jo ão  M en­
des F ern an d es .

ASSEM BLEIA G ER A L

José P in to  T eix e ira  d 'A b re u , C a ­
m ilo L aran je iro  d o s R eis, F rancisco  
d a  C o sta  Jo rg e , E g íd io  Á lvaro  M ar-

Acabo de lêr a agradável 
notícia da manifestação de re­
conhecimento e de júbilo feita 
ao sr. Bernardino Jordão, no 
dia em que foram iniciados os 
trabalhos da construção do 
novo teatro.

Vê-se, desta maneira, que o 
povo de Guimarãis sabe com­
preender e aplaudir tôdas as 
iniciativas que tendam ao en­
grandecimento e progresso da 
sua terra.

O povo de Guimarãis é bom 
e grato. Já o tem provado di­
versas vezes, em ocasiões di­
ferentes e em manifestações 
que atingem invulgar brilhan­
tismo.

Uma Carta...
Amigo Antonino 

Nunca é de mais exaltar

cando palavras umas após ou­
tras,de maneira aformarem uma 
linguagem mais ou menos har­
mónica, que algum sentido ti­
vesse, embora sem se preocu­
par que delas não pudesse ser 
tirado o mínimo conceito. Re­
duzidas as respectivas propor­
ções, chegou um dia a sentir 
a confissão que o romancista 
António Campos Júnior fez ao 
seu amigo Delfim Guimarãis, 
que «viveu e morreu traba­
lhando para o esplendor e 
prestígio das letras do seu 
país», quando lhe escrevia a 
dizer que dêle tinham sido di­
tas «umas cousas cativantes,

tem vintém».
São curiosíssimos os seus 

planos, os seus esforços e as 
suas tentativas para conseguir 
dinheiro, mas quási sempre 
embargadas pelas mil e uma 
circunstâncias que o rodeiam. 
Não pode restar dúvida que 
o poeta neste particular pas­
sou uma vida eivada de abor­
recimentos, sofrendo as maio­
res privações embora repleto 
de dívidas.

Compreende-se que ao cabo 
de alguns anos, esta intranqui­
lidade financeira tivesse depau­
perado o seu organismo; e

____ _____  _______ , quando vemos como sofreu
os que trabalham em causas ■ que eu não mereço, mas que | uma lesão cardíaca, com a 
justas e dignas, como é a sabem bem, por mais beliscões j maior das resignações e que

que me esteja dando a modés­
tia, espécie de tia velha que 
está advertindo a sobrinha 
doidivanas, por vê-la com pou­
co juízo».

Mas um dia mistificaram- 
-Ihe as ideias. Pesaroso, lan­
çou mão dos seus fiéis ami­
gos — os livros — para que nê- 
les encontrasse o alívio para 
os seus males, refúgio que lhe

E

do Monumento aos Heróis 
da Grande Guerra. Embora 
Guimarãis não seja a minha 
terra natal, nem por isso es­
timei menos, ter conheci­
mento pelo seu conceituado 
jornal, dos últimos trabalhos 
para a construção de um
monumento de glória que 
todos os vimaranenses den-1 suavisasse tanta amargura.

Uma vez mais se demonstra-: pretensões a tal, examinei a 
ram essas qualidades de reco- j «maquette» que publicou, e 
nhecimento na manifestação j desde já envio os meus sin- 
prestada a quem vai dotar I ceros parabéns, quer ao au-

tro em pouco verão erguido. Inuns versos de Sá de Miranda 
Sem ser arquitecto, nem ter encontrára um lenitivo porque

^  « . . .  neste  m u n d o  de inveja
«H á nele tan to  en g an o  
«Q ue não  sei quem  lêdo seja.

Guimarãis com uma casa de 
espectáculos decente, porque 
há tantos anos se lutava. Po­
dem tirar daqui uma lição

tor do projecto que não te­
nho a honra de conhecer, 
Capitão Duarte Fraga, quer

«T udo  é co n tra  os p e q u e n o s ! 
«D estas leis tais a r r e n e g o !
«A justiça  não a vem os,
«Senão no  m anco ou no  cego, 
«Em nós, qu e  pouco  podem os !»

£, H. Fastiado.

lhe não resiste, precisamente 
no momento em que parecia 
mais tranquilo para o prosse­
guimento de novos triunfos 
nas letras, é então que não 
nos repugna compreender, o 
que foi para João de Deus a 
sua tam sincera frase: — «não 
ter vintém«. Mas, se é verda­
de que esta circunstância o 
havia debilitado, transforman­
do-lhe por completo a psico­
logia, não menos importante 
foi a luta contra os chefes do 
professorado primário quando 
deprimiram o método de lei­
tura— a n Cartilha Maternal», 
que tanta energia lhe havia 
custado! As «Prosas» de João 
de Deus, ainda que mais não 
fôssem do que simples docu­
mentos da sua vida, merece­
riam ser lidas e meditadas. As



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Para o Álbum duma Cortesã
Nesta quadra era que o Riso pontifica, 
Certo merece a pena definir 
O riso que alguém solta p ' ra fingir 
E o riso franco que a alma purifica !
Há dor's que se mascaram c ' um sorriso, 
Mentiras que, sorrindo, não se notam, 
Risadas tristes, que da Sombra brotam, 
Gargalhadas de tédio, se é preciso...
Há risos que mascaram negros dramas, 
Gargalhadas que insultam todo o mundo,
E risos falsos com o dom profundo 
De nos mostrarem céus nas verdes lamas ..
Mas há também os risos conscientes 
Daqueles que na Vida nunca erraram, 
Risos que a bôca humana não 'scancaram 
No mau franzir de lábios dos descrentes
Também há o sorriso da Inocência,
E a gargalhada santa da Virtude,
E o Riso da Bondade e da Saúde, 
Enaltecendo a pura consciência!

Então, há duas 'spécies de Sorriso 
Sim ! Um que marca o Bem e o outro 
Riso mau, sempre em doido Carnaval 
Riso bom, sempiterno Paraíso !

o Mal I

LISBOA — Carnaval de 1937.

CAMPEONATO DA V  LIBA
0 «Vitória» joga hoje no Bessa 
contra o «Boavista», do Pôrto.

ALTININO GONÇALVES.

P.* A lb e rto  G onçalves

P assa  à m a n h ã , d ia  i d e  M arço , o 
a n iv e rsá r io  n a ta líc io  do  n o sso  ilu s tre  
c o la b o ra d o r  e e ru d i to  in v e s tig a d o r 
sr. P.« A lb e rto  G o n ça lv es, figura 
m a rc a n te  n as le tra s  e p u b lic is ta  p r i­
m o ro so , q u e  h o n ra  so b re m o d o  as 
c o lu n as  d o  n o sso  jo rn a l, sem an a  a 
sem an a , co m  as  m ag n ificas  p ro d u - 
çõ e s  d a  sua  p en a  b r i lh a n te . H on-

Dentro de poucas horas, no 
Campo do Dessa, no Pôrto, 
o nosso grupo representativo 
de futebol —o Vitória—jogará 
em 2.a mão da 2.a volta o de­
safio que o calendário da Fe­
deração Portuguesa marcou, 
ou seja, o encontro com o 
Boavista.

Que o entusiasmo dos des­
portistas vimaranenses nâo ar­
refeça, alentador e entusiástico, 
sabido que dêste desafio de­
penderá a melhor classificação 
do grupo local — a cabeça da 
zona B do l.° grupo—, vi­
brando em confiança e certeza, 
tal como o prognosticamos no 
jôgo Vitôria-Sportlng de Bra­
ga. O «palmarés» é de uma 
evidência a tôda a prova. O 
Boavista perdeu já 2 vezes  
com o nosso grupo, e, dentro 
da boa lógica, terá de registar 
mais uma derrota, ainda mes­
mo que O jÔgO se desenrole \ ra rn lo  as c o lu n a s  do  n o sso  jo rn a l o 
dentro do seu ambiente, dada sr- ->adre A ,b e rto  G o n ça lv es, b ib lió
a merecida decisão dos nossos 
briosos rapazes.

— Alberto Augusto! Alberto 
Augusto ! Alberto Augusto!

— Vitória! Vitória! Vitória 1
— O uim aràis! Ouimaràis! 

Guimarãis 1

O que há h oje

Clne Oll Vloente
E m  malinée ás 15 h o ra s  e soirèeis 

21 « 0  homem que podia fazer mila­
gres*.

Assembleia Vlmaranense
A 's 21 ,30 h o ra s , sessão  d e  c inem a, 

só  p a ra  sóc io s, com  o m esm o p ro ­
g ram a .

Jicarinhar Çuimarõis è de­
ver de todos os seus filhos.

«Prosas», mesmo as mais liga­
das a acontecimentos indife­
rentes, assinalam claramente 
um conceito de luminoso bom 
senso, de profunda intuição 
moral, que deve cada vez mais 
presidir às inteligências dos 
que escrevem. Lê-las, extrain­
do ensinamentos da forma pi­
toresca, colorida e movimen­
tada, a cada passo reflectindo 
um temperamento de bondade 
que predispõe bem, é a me­
lhor leitura que se pode fazer, 
é na rialidade lê-las com inte- 
rêsse digno dos maiores elo­
gios, é aprender-se as robustas 
lições dum dos maiores de 
Portugal.

(Continua)
Espòzende, 1937.

Domingos Gomos.

g ra fo  d is tin to , tem  fe ito  v e rd a d e ira s  
re v e la ç õ e s  ao s  v im a ra n e n se s  q u e  
a g u a rd a m  sem p re , com  a n c ie d a d e  e 
in te re s se , o s seu s  e sc r ito s  p r im o ro ­
sos q u e  n o s  falam  do  P assad o .

Na p assag em , po is , d o  seu  a n iv e r­
sá r io , o  « N otic ias d e  G u im arã is»  
en v ia - lh e  o seu  a b ra ç o  d e  s in c e ra  e 
lea l am izad e  e , sa b e n d o -o  d o e n te , 
faz o s  m ais a rd e n te s  v o to s  p e lo  seu  
b rev e  re s ta b e le c im e n to .

B ispo de A n g ra

A c o m p a n h a d o  d o  seu  s e c re tá r io  
p a r t ic u la r  rev . F ra n c isc o  S ilv a , p a r ­
tiu  há d ias p a ra  a sua  d io cese , o 
no sso  ilu s tre  c o n te r râ n e o  e V en e ­
ra n d o  B ispo  d e  A n g ra , S e n h o r  D. 
G u ilh e rm e  A u g u sto  da C u n h a  G u i­
m arã is . D e se jam o s-lh es  fe liz  v iagem .

B o s n te t
E s tiv e ra m  d o e n te s  m as já  se en 

c o n tra m  c o m p le ta m e n te  r e s ta b e le c i­
d os, os n o sso s  b o n s  am ig o s e d is tin ­
to s  p ro fe sso re s  d o  L ic e u  d e  M artin s  
S a rm e n to , srs. D rs. A n tó n io  de Jesu s 
G o n ça lv es e Jo a q u im  de O liv e ira  
T o r re s . E s tim a m o s .

—  T e m  p assad o  a lg o  in c o m o d a d o  
o n o sso  p re z a d o  am ig o  s r . S im ã o  
N eves.

—  T a m b é m  te m  e s ta d o  d o e n te  sua 
irm ã  M ade-m oiselle  D elfina d o  E s­
p ir ito  S a n to  N eves. D ese jam o s-lh es  
rá p id a s  m e lh o ra s .

—  T e m  e s ta d o  g ra v e m e n te  e n fe r ­
m a a sr.* D. M aria  d ’0 1 iv e ira  R o riz .

D ese jam o s as su as m e lh o ra s .

—  E s te v e  com  a g rip e  m as já  se 
e n c o n tra  m e lh o r a d ed ic a d a  esposa 
do n o sso  am ig o  sr. T e n e n te  M anuel 
J. R eb e lo  da C ruz.

P a r t id a s  e chegadas

C o m  d e m o ra  de  a lg u n s d ia s  p a r ­
tiu  p a ra  L e iria  o  n o sso  am ig o  sr. 
A rn a ld o  A lpo im  de M enezes.

A n iv e rsá rio s  n a ta lic io s

D. Marta da Glória Cardoso Mar- 
tinho —  Fez a n o s  n o  p assad o  d ia 26 
a sr.* D. M aria da G ló ria  C a rd o so  
M a rtin h o , d is tin ta  te le fo n is ta  d e s ta  
c id a d e  e  e sp o sa  d o  n o sso  am ig o  sr.

G a z e t i lh a
H ouve festa  e musicôrio, 
m archa rija  e foguetôrio 
em h o n ra  d o  sôr Jo rd ão .
T u d o  foi bem  m erecido , 
foi um  gesto  bem  cab id o  
0 d a  m anifestação .

E’ assim  m esm o, m inha g en te , 
o  cam in h o  é p a ra  a fren te , 
ju stiça  a quem  d e  d ire ito , 
p o is  0  fazer-se um  cinem a 
não  é assim  co isa  p eq u en a , 
nesta  te r ra  é um  g ra n d e  fe ito .

O ' tu  q u e  tu d o  p ro m etes, 
qu e  o  n a riz  em tu d o  m etes, 
que não  á tas nem  d esá tas, 
à ideia não  te virá 
qu e  na te r ra  tam bém  há 
gen te  sem  ser dos empatas ?

O lha bem  cá p a ra  m im  ;
já te  ten h o  d ito  assim ,
fa lan d o  desta  v erdade,
há m u itas  id e ias  loucas,
m as 0 que há, são  m u ito  p oucas
p essoas d e  qualidade.

H á pessoas com o tu  
que ap en as possuem  grú, 
só garganta e n ad a  m ais, 
que sem pre p rom etem  tu d o , 
m as q u a n d o  o caso  é b icu d o  
sofrem  do  peito, d ão  ais.

M as ag o ra  estás a ver 
qu e  0 te a tro  vai crescer, 
com eçou-se a trab a lh a r, 
e com  m odo  so b ran ce iro , 
d ad o  êste p asso  p rim e iro , 
m u d as o filosofar.

A gora a co isa  é d if 're n te  
p o is  tem os na nossa  fren te  
a id e ia  a fru tificar, 
e o  Jo rd ã o , valha a  verdade , 
ap esa r da  sua id ad e  
in d a  os tem  no  seu  lu g a r .

Q u e os ten h a , e p o r m u ito s an o s, 
qu e  aos seus filhos d ê  m ais m anos 
com o êste q u e  está  a g e ra r , 
q u e  tenham os o consô lo  
de  nem  sem p re  se ir  n o  rôlo, 
d e  ver alguém  trab a lh a r .

C om o eu  g ozo  e com o eu  rio  
p o r  haver quem  perca  o  pio 
p o r ver seus calc 'los e rrad o s , 
go stam  d e  pontificar, 
m as n ão  gostam  de  ficar 
com o ag o ra , assim  borrados.

D ão  conse lhos a g ran el 
com  p a lav rin h as  de  mel, 
em  frases qu e  são  d e  escaclia, 
d izem  m al d e  tu d o  e to d o s  
ju lg an d o  te r  g raça  a ro d o s , 
ju lg an d o  te rem  laracha.

M as an te  a v itó ria  certa , 
a o b ra  está bem  ab erta , 
há festa aq u i no  jo rn a l, 
b rin d am o s com  em oção 
tô d a  a fam ília Jo rd ão  
em nosso  o rg ão  reg ional.

N ós tam bém  em b an d e iram o s 
em a rco , p o rq u e  folgam os 
ver o p ro g re sso  da  te rra , 
e àqueles que só badalam 
m as que afinal só  aldrabam, 
nós farem os d u ra  g u erra .

E d aq u i p a ra  0  fu tu ro  
tu d o  será  m enos d u ro , 
terem os no ites  ca titas , 
d ispensa-se  a cam ionete  
m ais o  cheiro  d a  re tré te , 
p a ra  se verem  as fitas.

D ep o is  d e  tu d o  o  q u e  vi 
eu  q u e ro  fazer a q u i 
m inha  m an ifestação , 
q u e ro , sensib ilizado , 
d a r  um  ab raço  a p e rta d o  
ao  velho am igo  Jo rd ã o .

O  Jo rd ã o  é m u ito  n osso  
e co n co rd a r eu n ão  posso  
qu e  q u eiram  cham ar-lhe  enteado, 
há  m u ito  q u e  vive cá, 
p o r  isso  de há m u ito  já  
q u e  está  nacionalizado.

E se a lgum  d ia  a p a r 'c e r  
os que costum am  fazer 
c rítica  à m oda d a  ru a , 
o s qu e  d u v id am  p o r v ício, 
q u e  d izem  m al p o r ofício , 
é m andá-los à tabúa.

N ão  q u ero  ser a trev id o , 
m as vou fazer um  p ed id o , 
m as um  p ed id o  decen te , 
se en te n d e r não  se r de m ais, 
çi’xíl g en te  cá d os jo r n a i s  
um a bôria p e rm an en te . '

Camara Dão.

A n tó n io  da S ilva  M artin h o . O s n o s­
sos c u m p rim e n to s .

Manuel Saraiva Brandão—No p r ó ­
x im o  d ia  5, passa  o  a n iv e rsá rio  n a ­
ta líc io  d o  n o sso  b o m  am ig o  sr. M a­
n u e l A u g u s to  d e  S a ra iv a  C arv a lh o  
B ra n d ã o , a n tig o  V e re a d o r  M unicipal, 
q u e  m u ito  se tem  in te re s sa d o  p e lo  
p ro g re sso  da n o ssa  te r ra . A s n o ssas 
fe lic ita ç õ e s .

P .c Manuel Jcaquim Gomes — F az 
a n o s  no  p ró x im o  d ia  3 o sr. P.* M a­
n u e l Jo aq u im  G om es, a q u em  fe lic i­
tam o s.

Umberlo Guiuiarãis Pinheiro — F êz  
a n te -o n te m  an o s  o n o sso  p rezad o  
am ig o  sr. U m b e rto  G u im arã is  P i ­
n h e iro . P a rab én s .

Domingos Mendes — F êz  o n te m  
a n o s  o n o sso  am ig o  sr. D o m in g o s 
M en d es , s a rg e n to  re fo rm a d o  e fu n ­
c io n á r io  da  C aixa  G era l d e  D ep ó si­
to s , a  q u e m  fe lic itam o s.

Diálogo amoroso
0 mesmo género e os mesmos personagens, com música 

da «Vareira» e da «Orquestra Jazz Espana».

— Nan, nan, nan, meu amor ! 
E’ a segunda partida que me 
fazes, e eu, decididamente, 
não estou para mais, embora 
tenha de sucumbir de paixão.

— Lá estás tu com a neura! 
Que feitio tão esquesito o teu, 
menina!

— O meu ?!
O teu, sim

— Porque razão deixaste de 
comparecer, mais uma vez, à 
hora do costume, deixando-me 
aqui, à janela, mais de três 
horas à tua espera?!... Aqui, a 
tiritar; aqui, sòsinha como um 
papagaio !

— O ’ filha, motivo imperioso 
deu causa a essa falta involun­
tária, que a bondade do teu 
coração generoso não recusará 
perdoar!

— Sim, sim ! Lá estás tu 
com a trêta habitual, com as 
desculpas de sempre!... Quem 
te conhecer que te compre, 
Teodoro.

— Que dizes tu, Teodora?! 
Que linguagem é essa?! Tu 
pões em dúvida a seriedade 
das minhas palavras ?! Tu con­
fundes me com esses valde­
vinos que de tudo chalaceiam 
e para quem o amor é palavra 
vã e sentimento nulo ? !... Um 
outro amôr, Teodora, deu mo­
tivo a faltar à nossa entrevista 
de segunda-feira...

— Que oiço, meu Deus I Um 
outro amôr?! Tu amas outra 
mulher, Teodoro?! Fala! Não 
me iludas 1 Quem é a minha 
rival? Como se chama? Quero 
conhecê-la. Quem é ela ? Quem

essa fufia que tenta pertur­
bar o meu sossego, a paz ben­
dita do meu coração?!

— Não sejas tontinha !
(Teodoro cantando, na toa- 

dilha da «Vareira»):

a Não me rales, não me mexas, 
Que eu amôr já te não voto, 
Pois não gosto de lamexas 
Com macaquinhos no sotoh

— Tem pena de mim, Teo­
doro, que és o único sol da mi­
nha vida! Tem compaixão da 
tua apaixonada e infeliz Teo­
dora ! Sê franco para mim que 
:>refiro um cruel desengano a 
mil carícias enganosas ! Quero 
saber, preciso saber se essa 
^resumida é, por acaso, mais 
esbelta ou mais linda do que 
eu ! Olha para mim, fita*me, 
Teodoro. Repara bem nesta 
elegância, nesta minha chi- 
quesa!

Poem o teu meigo olhar nes­
tes cabelos ondeantes e poli- 
cromos; nestes lábios viçosos 
e da cor dos rabanetes!...

— Ouve-me, Teodora. Tem 
serenidade, tem calma, domina 
esses nervos, não sejas ciumen-

! Deixa 
espon

ta. Não te irrites nem te pre­
cipites.

— Pois se não queres que 
me precipite já desta janela do 
re\-de-chaussée, dize-me sem 
demora, sem pestenejar, sem 
vacilar um só momento, quem 
é essa lambisgoia, essa perli 
quitetes que me quere roubar 
o teu am ôr!

— Que loucura a tua ! Não 
é nada disso, menina! Sosse­
ga, ouve o que sinceramente 
te digo, Teodora. E’ a minha 
alma que vai falar te. Escuta

— Sou toda ouvidos; fala,
— O amôr a que me refiro 

não tem rivais.
— Não tem rivais ?!
— Não ! E’ o amôr a Guima­

rãis, a esta Terra que é tua e 
minha e a qual todos têm obri­
gação de amar e querer bem !

— Tu estás a falar sério, 
Teodoro ?

— Se estou, meu amôr.
— Mas porque razão nao 

vieste dizer-me coisas lindas, 
palavras de ternura e de espe­
rança ? ! ...

— Não insistas, nao sejas 
impertinente, meu anjo 
isso para depois dos 
sais ! . . .

— Obedeço ao teu mandado, 
como escrava do puro amôr 
que te consagro ! Fala tu, que 
já aqui não está quem falou.

— Assim, sim! Agora que 
não insistes, vou dizer-te, por 
minha livre e expontânea von­
tade, qual a razão da minha 
falta. Ouve, atende: Fiz par 
te dos que se incorporaram na 
grandiosa manifestação que os 
simpáticos e incansáveis rapa­
zes do Comércio promoveram 
em honra de Bernardino Jor­
dão, o Homem que, num ges 
to admirável e sublime, se 
propôs dotar a nossa Terra 
com uma casa de espectáculos, 
nosso sonho de tantos anos

Teodora, arquejante e deli­
rante :

— Um beijo, Teodoro ! Um 
beijo é riso inocente que tra­
duz am ôr!

Teodoro triunfante:
Sumítica!
(Ao longe, no elegante e fre- 

qiientadíssimo «Café do Tou- 
ral», a excelente «Orquestra 
Jazz Espana» executa, por en­
tre vibrantes aplausos, a músi­
ca da «Carmen», que a assis­
tência acompanha em tom pia­
níssimo :

Amôr, amôr,
Ave ligeira 
Que ninguém pode 
Aprisionar;
A gente passa 
A vida inteira 
Jurando amôr 
Sem nunca amar!

J. de G.

Dita grandiosa manifestação de apreço
ao sr. Beroardlno Jordão a gaem Guima-
ãis ficaií devendo nm grande teatro.

A co n stru ção  d e  um  T ea tro  em 
G u im arã is  — an tig a  e ju sta  asp iração  
d o s v im aranenses — com eçou a ser 
um a rea lidade  na ú ltim a seg u n d a-fe i­
ra . G u im arã is  v iu , assim , com  im en­
sa sa tisfação  q u e  êsse g ra n d e  so nho  
d e  ta n to s  an o s , p rin c ip iav a  a tra n s ­
fo rm ar-se  n u m a co isa  p rá tic a , d ev ido  

in ic ia tiva  d e  um  hom em  a  quem  a 
c id a d e  vai ficar d ev en d o , d e n tro  de 
p o u co s m eses, u m  im p o rtan tíss im o  
m elhoram en to .

P o r  êsse m otivo  um  g ru p o  d e  vi­
m aran en ses d ir ig iu  ao  povo  o  seg u in te  
c o n v ite :

«A co n stru ção  d e  um  T ea tro  d e  in i­
c iativa p a rtic u la r  não  é  um  acon tec i­
m en to  q u e  passe  d esp erceb id o  aos 
h ab itan tes  de  um a cidade , ciosos das 
su as trad içõ es . M arca pelo  seu eleva­
do  s ign ificado  cu ltu ra l e envolve urna 
lição qu e  é de  ap ro v e ita r pela sua 
d o u tr in a  sed u to ra  e p ro fu n d am en te  
aceitável.

E ' um a acção generosa  e bo a . E ' 
um a v ir tu d e  e um  exem plo . E ' um a 
v o n tad e  enérg ica  e um  en sin am en to .

A os nossos desejos e a sp irações le­
g ítim as, e n tre  mil m ales d iversos, veio 
c o n tra b a te r  o  desejo  e a a sp iração  de 
um  H om em  q u e  sab e  lu ta r , vencer, 
dominar—um verdadeiro Homem de

in ic ia tivas rasg ad as e d ec id id as, de 
alm a sem elhan te ou igual à  d os A rtis ­
ta s . N áo  devem os esquecer o  seu 
nom e. C ham a-se B ern a rd in o  Jo rd ão  
—  e à  c idade  franca e ag rad ec id a , ex­
p o n tân ea  e de lib e rad am en te  cum pre- 
-lhe 0 dever d e  m an ifesta r o  seu  re ­
conhecim en to  p o r tam  g ran d e  favor, 
in co rp o ran d o -se  um  cortejo  p rom ovi­
d o  p o r um  g ru p o  de v im aranenses, 
qu e , hoje, pelas 21 h o ras , p a rtirá  da 
« P arada d o s B om beiros* em d irecção  
da res id ên cia  de tam  p re s tan te  c ida­
d ão , d 'o ra -av an te  co n sid e rad o  nm  vi- 
m aran en se  d e  «an tes q u e b ra r  que 
to rce r* .

D a n o ssa  g ra tid ã o  devem os d e  fazer 
um a lição  p a ra  to d o s  o s hom ens.

V iva B ern a rd in o  Jo rd ã o !
V iva G u im a rã is !»

E p o u co  d ep o is  d as 9  h o ras da  no i­
te  d aq u e le  d ia , não o b s tan te  te r  com e­
çad o  a  ca ir um a chuva m iu d in h a , 
im p e rtin en te , m ilhares de  pessoas in ­
co rp o raram -se  no  corte jo  lum inoso  
que, p o r  en tre  os aco rdes do  H in o  da 
C id ad e , execu tado  pelas b an d as d os 
B. V. e d o  Pev idém , g irân d o las  de 
foguetes, rep iq u es  festivos d o s sinos, 
e tc ., e d a n d o  vivas a B ern a rd in o  Jo r ­
d ão , a G u im arã is , e tc ., se d ir ig iu  
ao  Palacete d e  Vila F lo r, residência  
d o  p re s tan te  C id ad ão , p a ra  lhe te s te ­
m u n h a r 0  ag rad ec im en to  d a  C idade.

D um a janela da  casa d o  hom ena­
g ead o  u saram  da  palavra , ena ltecendo  
o gesto  b a irr is ta  d e  B e rn a rd in o  Jo r­
d ã o  e  ag rad ecen d o -lh e  em  nom e d e , 
tôda a gente que ali tinha Ido, os

nossos q u e rid o s  am ig o s, srs . d r .  F e r­
n a n d o  A ires, ilu stre  ad v o g ad o  e Jeró- 
n im o  Sam paio , q u e  foram  m u ito  
a p lau d id o s .

O s srs . L u ís A lijó d e  L im a e A n tó ­
n io  L aran je iro  d o s R eis, d o is  d os 
co m p o n en tes  d a  com issão  p ro m o to ra  
da  hom enagem , d a  m esm a janela  d o  
ed ifíc io  so ltaram  en tu s iás tico s  vivas, 
q u e  a m ultidão  aco m p an h o u .

O  s r . F e rn a n d o  Jo rd ão , em  nom e 
d e  seu p a i, veio ag rad ecer, d iz e n d o :

«M eus s e n h o r e s :
Sem p re ten sõ es, n ão  só  p o rq u e  não  

ten h o  co nhecim en tos p rec iso s, m as 
tam bém  p o rq u e  m e falta o  dom  d a

Bernardino Jordão

p alav ra , venho  un icam en te  em nom e 
de m eu p ai, agradecer-vos a m anifes­
tação  de g ra tid ão  e s im p atia , àliás 
m enos ju s ta , que acabais de  lhe p re s ­
ta r .

Este ag rad ec im en to  estende-se  tam ­
bém , d e  fo rm a m u ito  especial, aos 
s rs . d r .  F e rn an d o  A ires e Je ró n im o  
Sam paio , pelas su as palavras elog io­
sas, qu e  acabam  de  p ro fe rir , de  ap lau ­
so  à  in ic ia tiva  de m eu p a i.

A in d a  há bem  p o u co  tem po havia 
desc ren tes , m as êstes são  os q u e  n u n ­
ca fizeram  n a d a  e n ão  go stam  q u e  os 
o u tro s  n a  m ed id a  d as suas fôrças co n ­
co rram  p a ra  o  p ro g re sso  d e  G u im a­
rã is .

P o rq u e  não  fo i n a  m ira  de  g ra n d e s  
lu cro s q u e  m eu p a i se aba lançou  à 
co n stru ção  d e  um  tea tro , m as sim  p o r  
en te n d e r q u e  G u im arã is , T e rra  de  
m uitas e in u m ero sas in d ú s tr ia s , tin h a  
d ire ito  a tal, p o is  n ão  é só  com  fáb ri­
cas e com  palác ios qu e  se  co n seg u e  o 
seu  p ro g re sso  (m uitos apo iados).

D evo d izer-vos com  a  m áxim a fran ­
queza  d e  q u e  n u n c a  su p u z  q u e  esta  
m anifestação  a tin g isse  tal en tu s iasm o  
e assim , à  ú ltim a h o ra , tive d e  im p ro ­
v isar esta  m eia d ú z ia  d e  pa lav ras, q u e , 
a p esa r d e  d esp id as  d e  tô d a  a e lo q u ên ­
cia, são  a  expressão  sin ce ra  d o  m eu 
reco n h ecim en to  e d o  de  m eu p a i.

A gradeço-vos, po is, d e  to d o  o  co­
ração  e lem bro-vos q u e , p a ra  to d o s  
os b o n s v im aranenses, o  lem a deve 
ser sem p re  ê s t e : «Pelo p ro g re sso  de  
G u im arã is» .

O s ap lausos repetem -se , os vivas 
sucedem -se d e  m istu ra  com  as no tas 
m usicais, ouvem -se a in d a  foguetes e, 
pouco  a pou co  a m u ltid ão  vai d isp e r­
san d o .

S egu idam en te  o sr. Jo rd ão  ofereceu 
com issão  p ro m o to ra  d a  m an ifesta ­

ção  e a a lg u n s am igos e à im p ren sa , 
um  delicado  «P ôrto  d ’H o n ra» , que 
d eu  m otivo  a  novas sau d açõ es .

B rin d aram  pelo  sr. Jo rd ão , p o r sua 
fam ília, e tc ., os srs . d r .  A delino  R i­
b e iro  Jo rg e , M ário  d e  Sousa M enezes, 
d r . F e rn a n d o  A ires, C o n s ta n tin o  Al­
ves, d e  V izela, Je ró n im o  Sam paio , 
A n tó n io  L aran je iro  d o s  Reis, José  
F e rn an d es  da  Silva C o rre ia , A lberto  
T eixeira  C arn e iro , etc ., e o  D irec to r 
d o  «N otícias d e  G u im arã is* . A espô- 
sa  d o  sr . B e rn a rd in o  Jo rd ã o  fo i, tam ­
bém , m u ito  sau d ad a , no  m om ento  em 
qu e  en tro u  n a  sala.

- O  ilu s tre  advo g ad o  e n osso  q u e ­
rid o  am igo , s r . d r .  F e rn an d o  A ires de  
A zevedo, 110 seu  b r in d e , d ir ig iu  sau ­
dações não  só  ao  s r . B e rn a rd in o  Jo r­
d ão  m as tam bém  aos srs . Je ró n im o  
Sam paio  e M ário de Sousa M enezes, 
pelo  m uito  que se têm  esforçado  pelo 
p ro g resso  de  G u im arã is, e d ir ig iu  
tam bérn palavras am igas ao  «N otícias 
de  G u im arã is*  e ao seu  D irec to r, p a ­
lavras essas qu e  calaram  fu n d o  no 
nosso  coração  ag rad ec id o  e que jàm ais 
podem  esquecer-nos. P o r isso  m esm o 
aqu i querem os m an ifesta r ao ta len toso  
advo g ad o  e nosso  q u e rid o  am igo o 
nosso  p ro fu n d o  reconhecim en to .

N o t a s
T o d o s os au tom óveis d e  p raça  to ­

m aram  p a rte  n o  g ran d io so  e im po­
nen te  co rte jo , d a n d o  assim  ao  m esm o, 
m aior b rilh an tism o . São d ig n o s , p o is , 
d e  louvor, o s sim p ático s m o to ris ta s .

—  A n tes de  fecharm os esta  ligeira  
n o tíc ia , querem os felicitar os o rg a n i­
zad o res d a  hom enagem , a lg u n s  b rio ­
sos em p reg ad o s d o  C om érc io  q u e  
aparecem  sem p re  q u a n d o  o  dever d e  
b o n s v im aran en ses o s cham a p a ra  
trab a lh arem  p o r  G u im arã is, pelo  b ri­
lho qu e  so u b eram  im p rim ir ao  corte jo . 
São d ig n o s  d o  nosso  ap lau so , sab id o , 
dem ais, q u e  êles são  sem pre  os p r i­
m eiros a ap arece r e n tre  os p rim eiro s.

—  N o  C orte jo  tom aram  p a rte , tam ­
bém , m uitas b an d e iras , da  A cadem ia, 
A ssociações de C lasse e S ind ica tos 
N acionais, g ru p o s  recreativos, etc.

— N o  m esm o d ia , logo de m anhã, 
ao  in ic iare in -se  as o b ra s  do  T ea tro  e 
ao  m eio  d ia , ouv iram -se  re p iq u e s  de 
sinos e morteiros.



N O T IC IA S  D E  G U IM A R Ã IS

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS U n d e rw o o d
Cinco milhões de máquinas de es­
crever em uso no mundo inteiro.
A Fábrica UNDERWOOD é a 
maior fábrica de máquinas de 
escrever do mundo.
O que cinco milhões de clientes acharam bom, deve 
merecer a atenção daqueles que pretendam adquirir uma 
máquina de escrever, pois está comprovada a superiori­
dade da UNDERWOOD sôbre qualquer outra marca.

=  VENDAS A PRESTAÇÕES MENSAIS cr.9)
A g e n te  em  G a im a r ã is : G O M E S  A L V E S .

H E R N IA D O vS
A H ÉR N IA  C IE N T iFIC A M E N T E  V ENCIDA. 0  aparelho  que V. Ex.* 

usa  D EIX A  S \ I R  a  sua hérn ia  fora <la sua  cavidade n a tu ra l :  o abdometn, 
comprim e o iu testiuo , dificulta e re ta rd a  as funções norm ais do o rg an ism o ; 
provoca freqiieutem eute transto rnos digestivos, determ inando por vezes enfer­
m idades g raves p a ra  as quais V. Ex.» procura, IN U T IL M E N T E  REM ED IO , 
recorrendo a drogas que prejudicam  a sua saúde.

P o r IGNORÂNCIA OU INCÚRIA, não vai V. Ex.» à  origem  da enferm i­
dade, a  qual E SPO N TA N EA M EN TE SE CORRIGIRÁ desde que consiga a 
reteução  do sau  in testiuo  D EN TRO  1>0 V EN T R E , sem perm itir que, jám ais , 
à  m ais pequena porção do in testino , que nenhum a asa  in testin a l, SE E SC A PE  
por baixo da funda.

A coutensão constan te  e eficaz que asseguram  os PROCESSOS C. A. 
B O ER , ocasiona um a sufusão p lástica  local, faz desaparecer todos os achaques 
devidos à má contensão an tes suportada, EV ITA  a mais g rave de tôdas as com­
p licaçõ es: a ESTRANGUEAÇÃO 11ERNIARIA de consequências m ortais. As 
APLICAÇÕES C. A. BOER, abso lu tam ente individuais e d is tin tas, far-lhe-ão 
recobrar a SAUDE, O VIGOR e perm itir-lhe-ão  gozar a  vida como qualquer 
pessoa sã.

F aça  um a v is ita  ao prestig ioso  E specia lis ta  H ern iário  de P aris, Sr. C. A. 
BOER, e m :

AM ARANTE — q u arta  feira  3 de Março n a  PENSÃO SILVA.
PO R TO  — q u in ta  4 e sex ta  fe ira  5 de Março no GRA ND E H O T E L  DO 

PO R TO , R u a  de S an ta  C atarina  197.
GUIMARÃIS — sábado 6 de Março no HOTEL DO TOURAL.
VILA NOVA DE FAMALICÃO — domingo 7 de Março no H O T E L  V I ' 

LANOVENSE.
SANTO TIRSO  -  seguuda-feira 8 de Março no H O T E L  TIR SEN SE.
BRAGA — te rça -fe ira  9 de Março no H otel GOMES e MATOS.
F A F E  — q u arta -fe ira  10 de Março no H O T E L  C EN TRA L.
BARCELOS — quinta-fe ira  11 de Março no H O T E L  C EN TRA L.
Em cada um a destas localidades in te ressa  m uit» aos h érn ia  los ap resen ­

tarem -se pontualm ente  no d ia indicado e de preferência  pela m anhã, certifi­
cando se beiu que estão  tra tau d o  com a afam ada casa C. A. BOER — descon­
fiar das imitações desconhecidas.

A parelhos de A rte  M édica aperfeiçoados, para  com bater eficazm ente to ­
das as H érn ias, O besidade, E ventracão , P rose , C aída de U tero , V arizes, 
H idrocele e V aricocele.

Ca A* BOER— Especialista Ortopedista de Paris*

(280) Praça Luís de Camões 6  — LTSBOA.

da tuteie
Is Sapadores do Caminho 

Ferro, vão rea lizar em
Imarãis um banquete de 

confraternização —  E stiv e ram  
em  G u im arã is  os srs. c a p itã o  R osa 
B asto s , Jo sé  V az B an d e ira  e C arlo s 
de O rneias , q u e  a esta  c id ad e  v ie ­
ram , co m o  d e leg ad o s da C om issão  
O rg an izad o ra  do  b a n q u e te  de  c o n ­
fra te rn iz a ç ã o  d o s  S a p a d o re s  do  C a­
m in h o  de  F e rro , a fim  de e fec tu a rem  
as «dèm arches»  n ec e ssá ria s  p a ra  a 
re fe rid a  festa .

E m  v ir tu d e  d as a te n ç õ e s  receb id as  
das a u to r id a d e s  lo ca is  e e n tid a d e s  
p a rtic u la re s  ficou  m ais o u  m en o s a s ­
sen te  q u e  a fes ta  se rea lize  em  2 de 
M aio p ró x im o .

Na sua p assag em  p e lo  P o rto , 
q u a n d o  de L isb o a  se d ir ig irem  a 
G u im arã is , d e p o rã o  no  M o n u m en to  
ao s M o rto s da G ran d e  G u e rra , n a ­
q u e la  c id ad e , um  ram o  de flores, 
co m o  h o m en ag e m  ao s  filhos dos 
p o rtu e n se s  q u e  m o rre ra m  pela  P á ­
tr ia .

Ocorrências — O  g u a rd a  n.° 
76 a u tu o u , p o r  tra n sg re ssã o  ao  a r t i­
go  112, n.° 16 do  C ód igo  de P o s tu ­
ras , L u ís  A lves, casad o , p ro p r ie tá r io , 
da freg u esia  de S a n ta  M aria do  S o u ­
to , d este  co n ce lh o .

—  O  g u a rd a  n.° io5 cap tu ro u , p o r 
su sp e ita  d e  fu r to , Jo sé  P e re ira , so l­
te iro , c a rre g a d o r , m o ra d o r  no  lu g ar 
d a  C ru z  d ’A rgo la .

—  O  g u a rd a  n .# 95 cap tu ro u , na 
R u a  E lia s  G arc ia , p o r  ab u so  d e  co n ­
fiança, Jo sé  N ovais, c asad o , jo rn a le i­
ro , d a  freg u esia  de S. M am ede de 
A ldão.

—  O g u a rd a  n.° 22 c a p tu ro u , p o r 
ag ressão  à facad a , P au lo  Jo sé  F e r- 
n an d es , casad o , o p e rá r io  fab ril, da 
R ua da L ib e rd a d e .

Q u e ix a ram -se  à p o líc ia  :
M anuel M artin s , c a sad o , la v ra d o r, 

da  freg u esia  d e  L o b e ira , c o n tra  A n ­
tó n io  d a  S ilva , so lte iro , d a  freg u esia  
de  S . T o rc a to .

—  D eo lin d o  da  C o s ta , casado , 
m e s tre  p e d re iro , da  freg u esia  de 
C alvos, c o n tra  E d u a rd o  Jo aq u im  
L e ite , c asad o , m e s tre  p e d re iro , p o r 
fa lta  d e  c o n tra to .

—  Na freg u esia  de P a ra íso  deu-se  
u m a  g rav e  d e so rd em  e n tr e  vário s  
in d iv íd u o s , d o s q u a is  ficaram  fe r id o s: 
Jo ão  M ach ad o , Jo ã o  O liv e ira , Jo a ­
q u im  A n tu n e s , M anuel P e re ira , M a­
n u e l R o ch a , D o m in g o s R o ch a  e 
o u tro s . O  D o m in g o s R o ch a  fo i c o n ­
d u z id o  ao  H o sp ita l em  e s ta d o  g rav e . 
O s ag resso res  fo ram  p reso s.

— A bílio  M artin s  de A b reu , c a sa ­
d o , p ro p r ie tá r io , de  A zu rém , q u e i- 
xou-se  c o n tra  Jo sé  S ilva, o Pombo, 
casad o , sa p a te iro , da m esm a fre g u e ­
sia p o r ab u so  de  co n fian ça .

—  O g u a rd a  194 au tu o u , p o r t r a n s ­
g re ssão  ao  C ó d ig o  das E s tra d a s , 
A n tó n io  V ieira  da S ilva , ch au ffeu r, 
de  S. Jo rg e  d e  S ê lh o .

— M aria  da  S ilva , casad a , d o m é s ­
tic a , da  freg u esia  d e  S. L o u re n ç o  de 
S ê lh o , q u e ix o u -se  c o n tra  M anuel da 
S ilva , da freg u esia  ue  P en ce lo , p o r 
ag ressão  a um  seu  filho  m en o r.

— M aria R o sa , v iúva, d o m és tica , 
da freg u esia  de M esão F rio , q u e ix o u - 
-se  c o n tra  F ran c isco  A b reu , fe rre iro , 
da  m esm a freg u esia , p o r m aus tra to s  
a um  seu  filho  m en o r.

As obras do Tsatro  — F o ra m  
e n tre g u e s  ao  co n h e c id o  m e s tre  de 
O b ras , sr. Jo sé  C o sta , as o b ra s  do 
n o v o  T e a tro ,  q u e  c o m eç o u  a se r 
c o n s tru íd o , co m o  já  n o tic ia m o s , na 
A v en ida  C ân d id o  d o s R eis.

Orqusstra Jazz Espanhola
—  T e e m  a g rad ad o  b a s ta n te  os c o n ­
c e rto s  q u e  e ste  m agnifico  co n ju n to  
a rtís t ic o , e s tá  re a liz a n d o  to d o s  o s 
d ias  n o  C afé  T o u ra l.

Clnsma Móvel — C o m o  havia 
sido  a n u n c ia d o , rea lizo u -se , na t e r ­
ça-fe ira , n o  S a lão  G il V icen te , um a 
sessão  c in em a to g rá fica  de  p ro p a g a n ­
da n a c io n a lis ta , p ro m o v id a  p e lo  C i­
n em a A m b u lan te  do  S. P. N. q u e  foi 
m u ito  c o n c o rr id a , te n d o  u sad o  da 
p a lav ra , no  in íc io , o  sr. F ran c isco  
d ’A ssis P e re ira  M endes, se c re tá r io  
da C o m issão  C o n ce lh ia  da  U. N. 
F o ra m  le v a n ta d o s  m u ito s  v ivas ao

Exumações 
D O  P A S S A D O
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(Quadres siDóplicis da História ViaaraDtnse) 

Casas de beneficência
(Continuação)

- A . s  O r d e n s  T e r c e i r a s

D epois da S an ta  C asa da M isericór­
dia, de G uim arãis, são as O rdens T e r­
ceiras locais as que, com m ais carinho, 
cnm prem  a  sag rad a  missão da cari­
dade pública.

A O rdem  T e rce ira  de S. F rrncisco  é 
a m ais an tig a  de tôdas as o u tras  O r­
dens T erce iras  de todo 0 m undo.

E s ta  ordem  foi c riada por S. F ra n ­
cisco de Assis, na  T oscan ia , província 
da U m bria, que, depois da  canonização 
do Poverello, recebeu 0 nom e de pro­
v íncia de S. F rancisco , por A ssis p á ­
tr ia  do fundador da  O rdem  e s ta r  s itu a ­
da no seu  te rritó rio .

Porém  S. F rancisco  fundou e s ta  
Ordem na vila  de C anário, um  pouco

E sta d o  N ovo, a S a laza r, a C a rm o n a , 
e tc .

Na q u a rta -fe ira  rea lizo u -se  nova 
sessão  na E sco la  In d u s tr ia l e C o m e r­
cial, tam b ém  m u ito  co n co rr id a .

Inauguração  solene de 
uma Escola — C o m  a ass is tên c ia  
d as a u to r id a d e s  lo ca is  e o u tra s  p e s ­
soas de  re p re se n ta ç ã o , rea lizou-se  
no  d o m in g o  p assad o , com  g ran d e  
so len id ad e , a in au g u ração  de  um a 
esco la  na freg u esia  d c  S a n ta  M aria 
do S o u to , d ê s te  co n ce lh o , te n d o  to ­
m ado  p a r te  na  festa  in au g u ra l, m u i­
ta s  d ezen as de p esso as  d aq u e la  e de 
o u tra s  freg u esias , c r ia n ç a s  d as e sc o ­
las co m  o s seus p ro fe sso re s , e tc . 
No a c to  u sa ram  da pa lav ra  d iv e rso s 
o ra d o re s  q u e  fo ram  m u ito  a p la u d i­
dos.

B e n e m e rê n c ia  — D o n osso  
p re sad o  am ig o  e im p o rta n te  in d u s ­
tr ia l no  P ev id ém  sr. A u g u sto  P in to  
L isb o a , re c e b e m o s  a q u a n tia  de 
esc. 5 o # o o  p a ra  os p o b res p ro te g i­
d os pelo  “Notícias de Guimarãis„ 
q u a n tia  essa com  q u e  co n tem p lam o s 
3 fam ílias en v e rg o n h ad as  e 4 po b res . 
E m  n o m e do s co n te m p la d o s  a g ra d e ­
cem o s o d o n a tiv o  receb id o  e lo u v a ­
m os o g es to  d a q u e le  n o sso  b o m  
am igo .

Feira Anual de S. Torcato
—  R ea lizo u -se , o n te m , a g ran d e  fe i­
ra  an u a l de S. T o rc a to , qu e  teve 
b a s ta n te  c o n c o rrê n c ia  e qu e  foi a b r i­
lh an tad a  p o r u m a  b an d a  de m úsica. 
T a m b é m  se rea lizo u , co n fo rm e  p ro ­
g ra m a  p u b licad o , a so len id ad e  re li­
g io sa  em  h o n ra  do  M ilagroso  S. 
T o rc a to ,  a q u a l d e c o rre u  com  m u ito  
b rilh o .

Eooola do Formentões — A
E sco la  de  F erm en tÕ es, dêste  c o n c e ­
lho , e n c o n tra -se  e n c e rra d a , há do is 
m eses. T e m  a m esm a freg u esia  de 
n o v en ta  e c inco  c rian ças, de  am bos 
os sexos, as q u a is  e s tão  sendo  p re  
ju d icad as , po is não  p odem  receb e r 
a in s tru ç ã o  de q u e  ta n to  ca recem .

P a ra  o caso  ch am a m o s a a ten ç ão  
do  I lu s tre  In sp e c to r E sco la r  do  D is­
tr i to ,  o n o sso  d is tin to  am ig o , sr. 
M anuel B o av en tu ra  q u e , e s tam o s 
c e r to s , n ão  d e ix a rá  de to m a r as d e ­
v idas p ro v id ên c ias .

Para um tuberculoso — Um
p o b re  h o m em , a n tig o  c o m b a te n te  da 
G ran d e  G u e rra , e n c o n tra -se  na m i­
sé ria  e lu ta  com  a te r r ív e l tu b e r c u ­
lose  q u e  d ia  a d ia  lh e  vai m in an d o  
a ex is tên c ia .

A os le ito re s  p ed im o s o au x iliem , 
e n tre g a n d o  q u a lq u e r  d o n a tiv o  na 
n o ssa  red acção .

A n te c ip a d a m e n te  o s  n o sso s a g ra ­
d ec im en to s .

Calendário — Da c o n ce itu ad a  
firm a p o rtu e n se  A rm an d o  P in to  &  
Irm ão , com  F á b ric a  de  acessó rio s  
p a ra  as In d ú s tr ia s  T e x te is , m aqui- 
n ism os In d u s tr ia is  e re p re se n ta ç õ e s , 
com  séde  na ru a  de S a n ta  C a ta rin a  
17- 1.° D., re c e b e m o s  um  in te re s sa n te  
ca le n d á rio  p a ra  o c o rre n te  an o , o 
q u e  m u ito  ag rad ecem o s.

Câmara
Municipal

Sessão de 19 de Fevereiro:

Pelo  S r. v ice-p resid en te  d a  C . A. 
C ap itão  Jo sé  M aria  d e  M agalhãis e 
C o u to  fo i a p re se n ta d o  um  re la tó rio  
sô b re  o a b a s t e c i m e n t o  d e  águas 
à  c id ad e  q u e , pe la  m an e ira  b rilh a n te  
e  com ple ta  com o fo i e lab o rad o , m e­
receu  u n ân im e  ap lau so  e  aprovação , 
te n d o  p o r  p ro p o s ta  d o  v e read o r s r . 
A n tón io  L opes d e  C arvalho  reso lv ido  
fazer su a  p u b licação . T en d o -lh e  sido  

resen te  o  ofíc io  ab a ix o  tra n sc rito  d a  
. M . S. a C âm ara  reso lveu  a ten d e r o  

p e d id o  co n stan te  d o  m esm o e in c lu ir 
no  o rçam en to  su p lem en ta r a verba 
re s p e c tiv a :

«Em  seg u id a  à  ap ro v ação  d a  p ro ­
p o s ta  q u e  no  ano  tran sac to , o  verea­
d o r  s r . A . L . d e  C arvalho  ap re sen to u  
à  C âm ara  d a  D igna p res id ên c ia  de  
V. Ex.a p a ra  a S . M . S. c o n tin u a r a 
p u b licação  in te rro m p id a  d o s  «V im a- 
ra n is  M onum enta  H istó rica*  o b ra  
q u e  fo i in ic ia lm ente  en treg u e  a esta  
in s titu ição  em sessão  cam a rá ria  d e  
6 d e  A b ril d e  1898 — deu  a Socieda­
d e  im ed ia to  com êço aos seus tra b a ­
lhos q u e  n a d a  fa rá  d e te r , e n q u a n to  
estiverm os à  fre n te  d e s ta  casa  e en­
q u an to  V. E x .a nos d isp e n sa r a sua

d is tan te  da sua p á tr ia  com 0 nome de 
Congregação da Penitência.

D ecorridos eram  14 anos após a 
conversão do santo .

Passado  um ano recebeu  e s ta  O r­
dem  a  aprovação vocal do P ap a  Ino - 
cêncio I I I ,  no 5.° ano do seu  pontifi­
cado.

E s ta  autorização  foi dada viva voce 
por 0 E s ta tu to  respectivo  a inda não 
e s ta r  m anuscrito .

P o r isso só em 1228 N icolan a  apro­
vou p ela  b u la  Supra Montem, e G re- 
gório IX  a  confirmou pela  bu la  Nimis 
Patente e m ais ta rd e  pelo mesmo P ap a  
pe la  nova b u la  Cum illorum.

A despeito  da g rande  am plitude que 
tom ou por tôda  a p a rte , e s ta  Ordem 
desenvolveu-se em P o rtu g a l com um a 
rapidez como em neubum  outro  país.

E s ta  Ordem tem  a  base em factos 
concretos que produzem  a  fra te rn idade  
c ris tã  e não em ideologias vãs. Tem  
0 carism a indelével do beneplácito  di­
vino a  confirm á-la — no m onte A lver- 
ne, onde F rancisco  de Assis, em 1224, 
após q u a ren ta  d ias de v ig ílias e rigo ­
roso je jum  recebeu os estigm as das 
sag rad as chagas de C risto.

Francisco, como perfeitamente

confiança e  os m eios necessários p a ra  
a  sua  execução.

C om o só  à E x .ma C âm ara  tem os de  
p re s ta r  con tas dêsses trab a lh o s  rea li­
zad o s e a  realizar in fo rm am os V. E x .a 
qu e , à  sem elhança d o  q u e  se fez em  
1898, a D irecção  d a  S o ciedade M ar­
tin s  S arm en to , p re s id id a , a liás, p o r 
um  hom em  notavelm ente  cu lto  e com ­
peten te , com o e ra  o  D r. Jo sé  d a  
C u n h a  S am paio , irm ão  d o  g ra n d e  
h is to ria d o r A lb erto  S am paio , n ão  
cham am os a nós a execução d o  2 .° 
tom o  d os Vimaranis Monumenta His­
tórica, m as, promovemos a su a  exe­
cução . O  D r. Jo sé  S am paio  delegou, 
sem  d esp re s tíg io  p ró p r io , nem  d a  
D irecção , nem  d a  C olectiv idade, num  
d o s sócios d a  C asa, p o r  sinal nessa 
d a ta  estranho d mesma Direcção — 
o falecido  A b ad e  de  T ag ild e .

H oje , n a  fa lta  d ê s te  e ru d ito , o u  de  
q u em  d ig n am en te  o su b s titu a  nesta  
loca lidade , sem  d e sp rim ô r p a ra  n in ­
guém , co n v idam os a  co lab o ra r no  
novo  volum e quem  m elhor, pe la  sua  
especia lização  e com petência  técn ica , 
0  p o d e ria  fazer — os E x.mos D irecto - 
res d a s  nossas p rim e ira s  B iblio tecas 
e A rq u iv o s p ú b licos. A  to d o s  q u a n ­
to s n os d ir ig im o s, a lguns d ele  sócios 
d e s ta  C o lectiv idade, receb eram  e acei­
ta ra m , com  a m aio r b o a  v o n tad e , o 
n osso  p e d id o . E  fo ram  os srs . D irec- 
to re s  d o  A rq u iv o  N acio n al d a  T o rre  
d o  T o m b o , d a  B iblio teca N acio n al 
d e  L isboa, d a  B ib lio teca M unicipal 
d o  P o rto , d o s A rq u ivos M unicipal e 
D istrita l do  P o rto , d a  B iblio teca G e­
ra l e do  A rq u iv o  d a  U n iv ers id ad e  de 
C o im b ra , d a  B iblio teca  e A rq u iv o  
D istrita l d e  E v o ra  e, finalm ente , da  
B ib lio teca e  A rq u iv o  D istrita l d e  B ra­
g a . N o  A rq u iv o  M unic ipa l d e  G u i­
m arã is , a  seu  tem p o  se  fa rá  tam bém  
a reco lha n ecessária  das có p ias  que 
in te resse  e n g lo b a r na C olectânea.

C om o o trab a lh o  está  activam ente 
em  m archa e já  do  A rq u iv o  d a  U n i­
v e rs id ad e  d e  C o im b ra , n os fo ram  en ­
v iadas 27 cóp ias de  d o cu m en to s, cuja 
execução se to rn a  necessário  rem u n e­
ra r , v im os p e d ir  a  V . E x .a q u e  a 
Ex.ma C âm ara  se d ig n e  v o ta r  u rg e n ­
tem en te  u m a  v e rb a  an u a l p a ra  a sa­
tisfação  g ra d u a l dêstes co m p ro m isso s, 
d o s  q u a is  irem os ap resen tan d o  co n tas  
confo rm e as recebem os. A  C âm ara 
d e  1896 v o tou  a q u an tia  d e  200 es­
cu d o s  anual p a ra  fim id ê n t ic o ; em 
face d o  q u e , tom am os a lib e rd a d e  de  
su g e r ir  a V. E x.a a actua lização  d a ­
q u e la  im p o rtân c ia  p a ra  a so m a qu e  
lhe co rre sp o n d e , nas co n d içõ es p re ­
sen tes d a  desvalo rização  d a  m oeda . 
Sem  o u tro  assu n to , p o r ho je , ap re ­
sen tam o s a  V . E x .a os p ro te s to s  d a  
nossa  m ais a lta  co n sid e ração  e esti­
m a. —  A  Bem d a  N ação .

a) Mário Cardoso.
Presidente da S. M. Sarmento.

A  C . A . d e lib e ro u  :

C o n ced er à  Ju n ta  d a  freg u esia  d e  
S. C lem ente  d e  S ande, o  su b s íd io  d e  
100$00 p a ra  a ss is tên c ia , recom endan­
do -lh e  0 p ag am en to  d e  75$00 a A lber- 
tin a  d a  C osta , casad a , d a  re fe rid a  
freg u esia , q u e  lhe foram  con ced id o s 
pe la  C â m a ra ; a b o n a r  a im p o rtân c ia  
d e  1.000800 ao M useu R egional A l­
b e rto  S am paio , p o r co n ta  d a  verba  
in scrita  no  o rçam en to  p a ra  o  m esm o 
M u s e u ; d a r  in ício  ás o b ra s  d e  cons­
tru ção  d o s lav ad o u ro s d e  S. L ázaro , 
c o m p artic ip ad o s  p o r P o rta r ia  d e  9 
d e  Jan e iro  d o  co rren te  ano , com  a 
im p o rtân c ia  d e  esc. 6.323$40, re q u i­
s ita r 100 am polas d e  sô ro  an ti-d ifté - 
rico  ao  d ep o sitá rio  d o  In s titu to  da  
C âm ara , d esta  c id ad e .

C om o com plem en to  d a  p ro p o s ta  
ap ro v ad a  em  sessão  d e  22 d e  O u tu ­
b ro  reso lveu  so lic ita r d o  s r . C om an­
d a n te  d a  G . N . R. a nom eação  de  
pessoa  com peten te  q u e  in d iq u e  as 
m odificações q u e  é n ecessário  fazer 
110 ed ifíc io  d a s  ex tin tas  D oro te ias, 
p a ra  q u e  êste po ssa  se r  a d a p ta d o  ao 
Q u arte l d a  G . N . R ., d esta  c id a d e ; 
e, verificando  qu e  o re fe rid o  edifício  
é a in d a  suscep tível de  a q u a rte la r  a 
po líc ia , resolveu fazer idên tico  p e d id o  
ao  sr . C o m an d an te  d a  Po licia .

P . e  G a s p a p  R o p Íz  

I H I S S I

P assan d o  no  d ia  7 de M arço o 5.* 
an iv e rsá rio  da m o r te  d o  P .e G asp a r 
R o riz , sua  irm ã  m an d a  c e le b ra r  u m a  
M issa p o r  sua a lm a  na ig re ja  de  S. 
P ed ro , ás 10 h o ra s . (28t)

conhecedor das contingências da vida, 
vendo que nem todos te riam  0 espírito  
p a ra  en trarem  n a  Ordem  Primeira, 
que era  a  m ais rigorosa porque exigia 
a  reuúucia  com pleta, em p articu la r e 
em comum, de todo 0 denúncio das 
coisas tem porais, nem  da Segunda que 
e ra  exclusivam ente de m ulheres às 
quais se ex ig ia  0 voto d a  pu reza  v ir­
g in a l p a ra  a  c lausura , in s titu iu  a  Ter­
ceira n a  qual determ inou que fôssem 
recebidos sem se o lhar a estados, nem 
condições desde que d ispuzessem  dos 
requisitos essenciais p a ra  a sua  salva­
ção.

A Ordem T erce ira , recebendo do 
seu  fundador 0 in te iro  am or e cari­
dade que êle consagrava às aves e aos 
anim ais e a  todos os elem eutos com­
ponentes da n a tu reza , aiuda hoje flo­
resce em sadiosas m anifestações da 
g randiosa  obra por êle iniciada. De­
pois d esta  houve várias O rdens T e r­
ceiras : de S. Dom ingos, C arm elita, 
Santo  A gostinho, a  Mínima, a  S erv ita  
e ou tras.

Em  1675 fôram  elaborados em R o ­
ma uns es ta tu to s  próprios p a ra  P o rtu ­
ga l, onde com eçaram  a  v igorar em 1678. 
0 povo, os reis, príncipes e outras

D. Maria Izilda de Carvalho Machado
V itim ada p o r um a p e rtin a z  do en ça  

qu e  h á  b a s ta n te  tem p o  lhe  v inha m i­
n an d o  a ex is tên c ia , a -p esar dos e s ­
fo rço s em p reg ad o s  p e la  m ed ic in a  
su cu m b iu  na passad a  te rç a -fe ira  em  
casa  d e  seu s pais na Q u in ta  da 
Ig reja , em  P aço -V ie ira , a sr.» D. M a­
ria  Izilda de C arv a lh o  M achado , es- 
trem o sa  filha do  nosso  bom  am igo  
sr. C o ro n e l A lcino  d a  C o sta  M ach a­
do  e de sua  esp o sa  a sr.* D. M aria 
L e ite  de C a rv a lh o  M achado , irm ã  
das sr.** D. A lcina  H erm in ia  M ach a­
do  C arv a lh o , D. M aria A d ela id e  C ar­
valho M achado  C ap elas , D. M aria 
T e re z a  M achado  T e ix e ira  M alheiro , 
D . M aria José  M achado  d e  S am p aio  
e C astro , D. M aria Izau ra  M achado  
G u erra  Ju n q u e iro  e d o s srs. João  
B aptista  da C o sta  M achado , H e n r i­
qu e  de C arv a lh o  M ach ad o , Jo sé  de 
C arva lho  M achado , e A lcino  E m ílio  
de C arva lho  M achado , e cu n h ad a  
dos srs. A n tó n io  P in to  C apelas, Dr. 
Á lvaro  T e ix e ira  M alhe iro , A ug u sto  
G u e rra  Ju n q u e iro  e D r. João  P in to  
de S am p aio  e C astro .

A e x tin ta , q u e  e ra  a inda  m u ito  
nova, po ssu ía  um a p rim o ro sa  e d u ­
cação  e e ra  m u ito  estim ad a , sen d o  
a sua m o rte  m u ito  sen tid a .

O  seu  fu n era l q u e  c o n s titu iu  um a 
g ra n d e  m an ifes tação  de p esa r rea li- 
sou se na q u a rta -fe ira  de m an h ã  na 
ig re ja  p a ro q u ia l d e  S. R o m ão  de 
M esão F rio , com  a a ss is tên c ia  de 
m u ita s  p esso as d as re laçõ es  da  fam í­
lia , d e s ta  c id ad e  e de  o u tra s  lo c a li­
dades. O  cad áv er e stav a  e n c e rra d o  
num a luxuosa u rn a  q u e  d esap arec ia  
sob  um  m o n tão  de flores.

F in d o s  o s ac to s  fú n eb re s  foi feita  
a tra s la d a ç ã o  p a ra  o C e m ité rio  p a ­
ro q u ia l.

A ’ fam ília  d o rid a  e e sp ec ia lm en te  
ao  sr. C o ro n e l A lcino  M achado , 
a p re se n ta  o  «N otíc ias d e  G u im arã is»  
as su as m ais se n tid a s  co n d o lên c ias .

D. Clotilde Macedo de Matos
A pós d o lo ro so s  e p ro lo n g a d o s  so ­

fr im en to s , finou-se na  te rç a -fe ira  a 
sr.* D. C lo tild e  M acêdo de M atos, 
viúva d o  sr. A u g u sto  da C o sta  L u- 
c ian o . irm ã  do sr. João  de O live ira  
M atos (a u se n te  em  L isb o a) e c u n h a ­
da do  n osso  p rezad o  am ig o  sr. C us 
tó d io  V ila N ova, em p reg ad o  su p e ­
r io r  da  F áb rica  de F e rro , de F afe , a 
q u em , bem  co m o  à re s ta n te  fam ília  
e n lu ta d a , ap re se n ta m o s  as nossas 
se n tid a s  co n d o lên c ias .

O  fu n e ra l rea lizo u -se  n a  ú ltim a  
q u a r ta -fe ira  de m an h ã , co m  n u m e ­
rosa e se lec ta  a ss is tên c ia  n o  tem p lo  
da  M isericó rd ia , te n d o  sid o  o c a d á ­
ver tra s la d a d o , em  seg u id a , p a ra  o 
C em ité rio  M unicipal.

D. Beatriz Augusta Durais Montenegro 
Pereira da Costa
Após d o lo ro so s  so frim en to s  fa le ­

ceu , c o n ta n d o  46 an o s de id ad e  a 
sr.» D. B eatriz  A u g u sta  D urãis M on­
ten eg ro  P e re ira  da C o sta , esposa  do 
nosso  am igo sr. Jo sé  Jo aq u im  P e ­
re ira  d a  C o s ta , d ig n o  in fo rm a d o r 
fiscal de 1.* c lasse , e m ãi da sr.* D. 
M aria B ea triz  M o n ten eg ro  D urãis 
P e re ira  da C o sta  e do  s r . Jo sé  D u ­
rã is M o n ten eg ro  P e re ira  d a  C o sta , 
em p reg ad o  co m erc ia l.

A  ex tin ta , m u ito  c o n sid e rad a  no 
m eio v im aran en se  p e las  suas v ir tu ­
des de m ãi e x tre m o sa  e esposa m o ­
d elar, era  cu n h ad a  do  tam b ém  nosso  
am igo  sr. A n tó n io  Z e fe rin o  P e re ira  
da C o sta , e s tim ad o  escriv ão  d as e x e ­
cuções fiscais da S ecção  de  F in a n ­
ças d êste  C o n ce lh o .

O fu n era l da sau d o sa  ex tin ta  o n ­
tem  de m an h ã  rea lizad o , com  n u m e ­
ro sa  e se lec ta  a ss is tên c ia  no  tem p lo  
de N ossa S en h o ra  da O liv e ira , c o n s ­
titu iu  um a sign ificativa  m an ifestação  
de pesar, a qu e  se asso c ia ram  p es­
soas de to d a s  as c a te g o ria s  socia is, 
in s titu içõ es  d e  b en eficên cia , e tc .

A pós os ac to s  lú n e b re s  o  cad áv e r 
foi tra s la d a d o , em  a u to -fu n e rá r io  e 
segu ido  de m u ito s  a u to m ó v e is  c o n ­
d u zindo  p esso as das re laçõ es  da fa ­
m ília, p a ra  o  C e m ité rio  M unicipal.

A ’ fam ília  e n lu ta d a  a p re se n ta m o s  
as nossas sen tid a s  co n d o lên c ias .

Assinar 0 "Noticias de Guima­

rãis m, é dever dos vimaranenses.

eu tidades m arcan tes na nobreza lnsi- 
tâ n a  se inscreveram  n a  Ordem T er 
ceira, de L isbôa.

As Ordens T erce iras seculares não 
são ev iden tem ente relig iosas porque 
lbes fa ltam  os votos.

Leão X distinguiu  os irm ãos T erce i­
ros em professos, não professos ou se ­
cu lares.

Os P ap as deram  vários nom es a  
e s ta  Ordem.

Mas deixem os e s ta  divagação que 
nos levaria  m uito longe e entrem os 
no assun to  em vista .

N ão podemos d izer quando p rinc i­
piou em G uim arãis a Ordem T erce ira  
dos leigos porque não tem os elem en­
tos p a ra  0 afirm ar. Seria  pouco depois 
de S. G u alte r fundar 0 convento de S. 
F rancisco  ?

E s ta  Ordem  tem  hosp ita l auexo, 
insta lado  no an tigo  edifício da prim i­
tiv a  Ordem  franciscana, cujo hospital 
foi inaugurado  em 1815 sendo-lhe 0 
edifício cedido em 1875 (22 de Ju lho) 
pelos an tigos P róprios N acionais. Tem  
um a creche fundada em 4 de Maio 
de 1907 por A ntónio Francisco  G uim a­
rã is . Porém  em 1853 esteve funcio­

Vida Católica
Mês de S. José

A ex p en sas de um a d ev o ta  re a l i­
zam -se  êste  an o , na c a p e lin h a  de 
N. S.» da  G uia, os p ied o so s e x e rc í­
c ios d o  m ês d e  S . Jo sé , q u e  se rão  
p reced id o s  de m issa rezad a , ás 6 h o ­
ra s  da m an h ã , co m eç an d o  àm an h ã , 
d ia 1

T am b ém  em  vários tem p lo s  da 
c idade  se rea lizam  os m esm o s e x e r­
cícios.

Mater Dolorosa
C o m o  já n o tic iam o s a fes tiv idade  

em  h o n ra  da M ater D olorosa , que , a 
exem plo  dos anos a n te r io re s , se há- 
-de rea liza r no tem p lo  da V. O. T . 
d e  S. F ran c isco  no  d ia 19 de M arço, 
p ro m e te , ê ste  an o , re v e s tir  g ran d e  
im p o n ên c ia , e s ta n d o  a p 3rte  co ra l da 
festiv idade a ca rg o  do O rfeão  de 
G u im arã is  e dum a O rq u es tra  c o m ­
p o sta  p o r n u m ero so s  e lem en to s  d e s­
ta  c id ad e  e do  P ô rto .

O  o rfeão  anda já en sa ian d o  0 p ro ­
g ram a a e x ecu ta r  e q u e , e stam o s 
ce rto s , vai cau sa r sensação .

Procissão de Passos
A P ro c issão  de Passos, sem  dúvi 

da um  dos m ais im p o n en te s  c o rte jo s  
re lig io so s  q u e  se rea lizam  em  P o r tu ­
gal, rea liza r-se -á  no  dia 14 de M arço 
estan d o  a M esa da Irm a n d a d e  em -

nando uo mesmo edifício 0 hospital 
m ilitar de caçadores 7.

0  act.ual Comissário d esta  Ordem é 
(salvo êrro ) 0 rev. António T eixeira  
de C arvalho, nomeado em 1935, indo 
su b s titu ir 0 sem pre lem brado falecido 
P .# G aspar R oriz.

Depois falarem os mais de espaço 
sôbre 0 assunto , quando tiverm os os 
devidos ele;nentos mais perinenoriza- 
dos.

A Ordem T erce ira  de S. Domingos 
foi fundada 116 anos depois da F r a n ­
ciscana, sendo aprovada solenem ente 
pelo P ap a  C lem ente V II em 1450 pela 
bu la  Sedes Apostólica. 0  seu hospital, 
n esta  cidade, teve  0 seu iuício em 1840, 
segundo consta dum a ac ta  lavrada, 11a 
S an ta  C asa da Misericórdia, a  28 de 
Ju n h o  do dito ano, na qual se diz que 
foi determ inado dar a q uau tia  de 
120.000 reis p a ra  auxílio da m esm a 
institu ição , resolução confirmada em 
Mêsa reun ida  a  30 dos mesmos mês e 
ano.

As obras de adaptação do edifício 
p a ra  0 fim hosp ita lar principiaram  em 
1836, segundo se verifica por um a ins­
crição que se encontra g rav ad a  no 
dito hospital.

p en h ad a  em  im p rim ir-lh e  o m aio r 
b rilh an tism o .

V em  a p ro p ó s ito  d ize rm o s q u e  
fom os in fo rm ad o s não  se r v e rd ad e i­
ra a n o tíc ia  de que o Orfeão de Gui­
marãis, a b rilh a n ta rá  a so len id ad e  de 
S . L á z a ro , qu e  na n o ite  do dia i3 se 
rea liza rá  no  tem p lo  de N. S. da C o n ­
so lação  e S an to s Passos.

V E N D E - S E
U m a m áquina fotográfica em estado  

de nova. Se alguém  se in te ressar em 
com prá-la encon tra-se  nesta R edac­
ção. (265)

Mobiliário para estabelecimento
-Vende-se um a m obília p a ra  e s ta b e ­

lecim ento.
Iuforma-se na redacção. (371)

T ô p r t o  M  e e â n i e o

Precisa-se  de  um  com  o com pri­
m ento  de 2 a 3 m etros. Inform a-s na 
Redecção dêste  jornal. (277)

Chamamos a atenção dos 
nossos leitores para a nossa 
4.a página onde, entre outras 
coisas, inserimos a secção d e s ­
porto.

T iveram  a generosa ideia de funda­
rem  êste  hosp ital José  Gomes Fer- 
uandes B ap tis ta  e Custódio Jo sé  R i ­
beiro G uim arãis, en tregando  o l .°  para 
fundo do mesmo a q uan tia  de 250.000 
reis que lhe en treg a ra  A ntónio A lves 
T eix e ira  de B arrosas.

O Comissário desta  Ordem T erce ira  
de S. Domingos é (salvo êrro) 0 rev. 
Jo sé  F e rre ira  L eite , nomeado pelo 
G eral da respectiva  Ordem relig iosa, 
em 2 de Novembro de 1933.

Ambos êstes hospitais, F ranciscano 
e Dominicano, exercem , com dedica­
ção, a sublim e v irtude da caridade, 
num a g rande cruzada  de beneficência.

A Ordem T erce ira  C arm elita  foi 
criada 187 anos depois da F ran cis­
cana, aprovada soleuem eute pele P ap a  
Sixto IV  em 1476 pela  bu la  Dum 
atenta.

A sua  acção benéfica tam bém  é in ­
tensa.

Além destas, ou tras casas de b en e­
ficência con ta  G uim arãis, como asilos 
e outras.

P *  Alberto Gonçalves,

lide e propagai o “Notícias dc fiaimarãis,,



N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R A IS

desporto
Campeonato da II Liga

Uma ta rd e  infeliz p a ra  o fu te b o l . . .  
«V itória», 5 . «A ssociaçSo D esportiva 

S an joanense» , 0 .

A a sistên c ia  qne presenciou o d esa ­
fio “ V itó ria„-“ A. D. San joanense„, no 
dom ingo passado, ficou pouco saUdosa 
de vêr novatneu te o g ru p o  de S. J o io  
da M adeira. N unca em B enlhevai p a s ­
sou equipe v is itan te  que conseguisse 
ab o rrece r o público a ss is ten te  com a 
su a  form a de jo g a r , ag ressiva , v io len­
ta  e a n ti desportiva , tão  fa lh a  de d i­
gn idade, co rtez ia  e correcção como 
ag o ra  aconteceu. E ’ lam en tável cons­
ta ta r  como o D esporto  serve p a ra  
assoa lhar a ineficiência dos seus con­
ceitos edncativos, quando servido por 
indivíduos to ta lm en te  divorciados dos 
seus princípios. E ’ ainda doloroso te r  
de nos referirm os a essas a titu d es  d e ­
seleg an tes , as quais não deviam  m es­
mo sa ir  da e s tre ita  porção de te rren o  
que pisam  os sens au to res , m as o m al 
a tin g e  porporções g ran d es qne neces­
sário  se to rn a  p ro cu ra r o an tíd o to  qne 
se  oponha eficazm eute à  su a  p ropaga­
ção. O fu tebol ex ige  êsse saneam ento , 
to rn a -se  mesmo u rg e n te  em p reg ar se­
veros meios que term inem  com os 
actos condenáveis que servem  de es- 
pectácu lo  nos campos de jogos. E s ta  
in te re ssa n te  m odalidade só deve ser 
p ra ticad a  por indivíduos conscientes e 
educados, sob pena de m orrer e sq u e­
cida do público, sa tu rad o  das suas 
questões e vergouhas.

S rs . F ed era tiv o s : N as vossas mãos 
ex is te  p a r te  da solução dêste  problem a 
esseucia lm en te  d isc ip linar. C astig a r 
exem plarm en te  todos os iu frac to res 
das re g ra s  de educação e lealdade 
desportiva , nom ear ju izes  de cam po de 
edoueidade su p erio r capazes de fa z e ­
rem  cum prir a lei com inflexibilidade 
e fiscalizar a acção dêsses mesmos á r ­
b itros.

Srs. D irigen tes das agrem iações des­
p o rtiv as : N as vossas m ãos se refine 
a  p a rte  re s ta n te  dessa  solução. Os 
grupos de fu tebo l devem  te r  em e x tre ­
mado relêvo acim a da sua  qualidade, 
um a educação esm erada. O prestíg io  
de cada C lub, o próprio  bom nom e da 
te r r a  de origem , lucram  im enso com o 
p o rte  e corrqcção das suas tu rm as 
fu tebo listas . A fasta r — mesmo a té  em 
p reju ízo  da classe da  equipe —  aquêle  
jo g ad o r incapaz de a lcançar essas v ir­
tu d es  e iu suscep tíve l de com preender 
o valor e as p ropriedades dum a ed u ca­
ção preciosa. O público nas suas con­
cepções u n ila te ra is  avalia  sem pre pelo 
p o rte  dum a equipe v is itan te  o meio 
onde e la  vive, e p a ra  êle, na  su a  ló g i­
ca in g én u a  e sim plista , a am o stra  que 
apreciou deve ser ig u a l à  to ta lid ad e  
não a p r e s e n ta d a . . .

E  todos nós sabem os que m uitas ve­
zes não é assim .

E v ita r  essas apreciações m elin d ro ­
sas, defender o nom e d a  associação e 
o nom e sem pre querido da te r ra  onde 
nascem os das insinuações in ju stas  por

êrro  e fa lta  de um ou m ais indivíduos 
irresponsáveis, não é problem a inso lú­
vel, nem doença incurável. A cu ra  
e s tá  e n tre  as vossas p róprias mãos, 
srs. d irigen tes.

Foi o jôgo presenciado por um a 
assistênc ia  elevada, á ? id a  de in te rêsse  
em conhecer o vencedor do “ V itó r ia r 
na  p rim eira  vo lta  do cam peonato  da 
2.* L iga  a  decorrer. M om eutos an te s  
do comêço da  p a rtid a , o público m al 
escondia um nervosism o qne a  dúvida 
do resu ltad o  final c riava, apo iada nos 
3 a 2 da p rim eira  vo lta  e n a  crítica  
dos diários, a quando do jô g o  do “Boa 
v is ta „ - “S anjoauense„. Foi p o rtan to  
no meio dum a e sp ec ta tiv a  g e ra l que 
D avid C osta ap itou , p a ra  o início do 
jôgo .

As p rim eiras  jo g ad as  desenvolvidas 
pelos g rupos, fizeram  logo desvanecer 
as apreensões m ais ferrenhas. Os v i­
s ita n te s  m al ag uen tavam  as investidas 
bem o rg an izad as dos locais, e o seu 
re to rq u ir  e ra  dum a ineficiência qne 
não p erm itia  ju lgá-los capazes de r e ­
petirem  o resu ltado  do encontro  a n te ­
rior. O “V itória„ , senhor da sua  classe 
e do seu  sistem a de jôgo , desde o p r in ­
cípio d isfru tou  g ran d e  van tagem , e 
quer no assenhoream euto  do te rren o , 
q u er pelo domínio exercido, dispôs do 
adversário  como quiz e lhe  aprouve. 
A lin h a  avançada, ráp ida, desenhando 
no te rren o  esquem as de a taq u es em 
poucos traços, facilm ente p rogred ia , 
criando situações de co n stan te  perigo  
p a ra  as rêdes dos san joauenses. O 
prim eiro goal é p rim orosaraente cou- 
seguido por B ravo, com a pa rce ria  de 
Zeferiuo e C lem ente. O segundo n as­
ce dos pés de C lem ente, que a tira  de 
perto . C lem ente após pouco tem po 
consegue novo goal, depois de isolar- 
-se com in te ligência . No e-paço de 
tem po com preendido e n tre  e s tas  bela*, 
ocasiões apareceram  de goal feito , 
m ais das vezes anu lados pelo o b s tá ­
culo das trav es , onde ch u tes  de bôa 
m arca sucessivam ente  se perderam . 
O á rb itro  assiná la  os 45 m inutos com 
a  m arcação favorável aos da  casa, 
duns escassos 3 a  0.

Foi fé rtil em inciden tes e sta  p a rte . 
Os v is itan tes  fizeram  g a la  dum an ti- 
•desportivism o ra ram eu te  a p re c ia d o ; 
As decisões do á rb itro  que os a tingem  
não passam  sem os seus p ro testo s , e 
os jo g ad o res v im araneuses sofrem  vio­
lências desm edidas. C lem ente é a g re ­
dido a  m urro  quando a lcançava  a  se­
g u n d a  bola, po r o back  d ir e i to ; o half 
esquerdo  n o ta  se p elas suas con tinuas 
infracções às leis do fu tebo l e às r e ­
g ra s  de bôa educação. O público irri-  
ton-se  com o p o rte  do3 san joanenses, 
assobiando-os.

N á seg u n d a  p a rte  o “V itória  „ perde 
ura pouco o elatt, jog an d o  cora menos 
rapidi-z.

O lindo sol de p rim avera  dem asiado 
quen te  p a ra  e s ta  q u ad ra  do ano, fez-se 
sen tir  b a s ta n te  n a  actuação  dos joga­
dores. As d iferenças ráp id as de te m ­
p e ra tu ra  am olecem  as energ ias mais 
decisivas e n e s ta  ú ltim a p a rte  o ab ran ­
dam ento  da velocidade teve nisso as 
suas causas. Os locais, pelo3 pés de 
V irgílio , obtem  a  4.* bola dum a m a­
n eira  su rp reen d en te  p ela  form a im pe­
cável e c lássica como foi trab a lh ad a . 
O esféiico  foi a tirad o  ao fundo das

rêdes d o s-v isitan tes sem a lg u m a in te r ­
venção dêsies, num a com binação de 
passes e colocações v erdadeiram en te  
exem plares. V irgílio  a tiro u  rápido, 
sem defêsa possível, não deixando a 
bola to ca r no solo, aproveitando  bem 
o últim o passe de L au re ta .

A 5.* bola de C lem ente fecha a sé 
rie.

Mais dois goals foram  anulados por 
ojl-side: nm de V irgílio , e ou tro  dum 
liv re  a  20 m etros, chu tado  por Zefe 
rino.

A tendendo ao decorrer da p a rtid a , a 
m arcação e s tá  aquem  do que dev ia  ser. 
As trav es  fôrara um g ran d e  adversário  
da linha avançada dos locais. Os chu- 
tadores do “V itória ,,, com a frequência 
das bolas a tirad as  às b ali-as, deram - 
-nos a im pressão de d ispu tarem  um a 
com petição en tre  si de bôa direcçâo 
de p o n ta p é . . .  B olas houve que se 
rep e tiram  por 3 vezes em reca rg as se­
gu idas o mesmo em bate  com as trav es. 
Q uanto  ao p o rte  dos v is itan te s  n esta  
p a r t e : o 7»flrZ/-esqnerdo tev e  de ser 
pôsto  fora do cam po e o á rb itro  p a ra  
se r respeitado  tev e  de p ed ir o auxílio  
da policia p a ra  ver a  su a  decisão cum ­
p rida , e as violências não desm erece­
ram  as p ra ticad as no prim eiro half- 
-time.

O “V itória ,, m ereceu incontestàvel- 
m ente  o triúnfo . A “ Associação D. 
Sanjoanense„ pouco dem onstrou  para  
poder confirm ar o que de la  diziam . 
P o n tap és  p a ra  a  fren te  sem  g rande  
ge ito . Ameaçou sòm ente, d u ran te  to ­
do o encontro , as rêdes de R icoca por 
trê s  v e z e s ! P e la  p rim eira  vez que a 
vimos, a  im pressão que nos deixou não 
foi ag radável. N ada vimos que m ere­
ça atenção. A pênas nas suas caracte- 
rísticas de jôgo  m uita  vontade qne 
o rien tada  se rá  capaz de produzir. P o r 
agora, an tes  de tudo, um professor de 
c iv i lid a d e .. .

Dos jogadores locais m erece elogios 
o duo d e fen s iv o : Jo ão  e Litio. Fôram  
am bos dois exce len tes backs. A linha 

i in te rm ed iá ria  foi ú til, em bora alguns 
! rep aro s lhe sejam  devidos. Z eferiuo 
I tev e  um a n o v idade: na lg u n s rnoinen- 
| tos abusou do dom ínio de bola o foi 
sem pre prejud ic ia l. L im a, jog i.n  sem ­
pre um pouco a trazad o . Fo i um bom 
a ju d an te  da defêsa, m as descuidou o 
a taq u e . J o sé M aria segu iu  lhe os m es­
mos passos e daí não darem  um a assis­
tênc ia  oportuna  ao trab a lh o  de Zefe- 
rino. A linha avançada fêz um a p ri­
m eira p a rte  bôa. N a seguuda  teve 
a lte rn a tiv a s  - ■ •

R icoca, quási nad a  teve que f a z e r ; 
duas g ran d es  defêsas, um a a  punho  e 
o u tra  num bom m ergulho.

A a rb itrag em  de D avid C osta, do 
P ô rto , m erece censu ras por contem po 
r iz a r  dem ais com a  violência. Se logo 
de princíp io  expu lsa  os p revaricadores, 
o desafio to m aria  o cam inho le g a l ;  a 
um a en tra d a  v io len ta  e con tunden te , 
não h á  ninguém  que não s in ta  a  reac- 
ção im ed ia ta  dum a resp o sta  ig u a l . . .  
Nem leis, nem ju ízes , são capazes de 
a ev ita r. O sin istro  laço corredio da 
fôrca, não ev itav a  que os assassínios 
se perpe trassem . O que é necessário  
é a ta lh a r  a tem po, e isso não o fêz 
David C osta. T eve contudo assinala- 
ções precisas n o u tras  infracções.

Almeida Ferreira.

I Congresso Internacional
da Imprensa Agrícola

P o r ocasião  d a  E xposição  In te rn a ­
cional de A rtes e T écn icas, efectua-se 
em P aris , a 28 e 29 d o  p ró x im o  m ês 
de M aio o  II C o n g resso  in te rn ac io n a l 
da  Im prensa  A grícola.

P o d erão  in screver-se  : 1) os G ovêr- 
nos, q u e  são  oficialm ente co n v id ad o s 
a nom ear d e leg a d o s; 2) as associações 
e s in d ica to s  d e  jo rn a lis ta s  ou  p u b li­
c is tas agríco las e as associações in te r­
nac iona is o u  n ac io n a is in te ressad as 
no  p ro g re sso  d a  im p ren sa  a g r íc o la ; 
3) os rep re sen tan te s  d o s jo rn a is , re­
vistas ou  o u tra s  p u b icaçõ es agrícolas, 
oficiais ou p r iv a d a s ; 4) os p ro p r ie tá ­
rio s, red ac to res , co lab o rad o res e co r­
re sp o n d en te s  d a s  pub licações agríco las 
p e r ió d ic a s ; 5) as m ulheres e p a ren te s  
d o s co n g ress is ta s .

A s co tas d e  in sc rição  são  resp ec ti- 
vam ente p a ra  as ca tegorias c itadas de 
100, 50, 25, 15 e 10 liras, d ev en d o  ser 
rem etid as à Federazione Internazio- 
nale delia Stampa Agrícola, 86 , Via 
R egina E lena, R om a.

S im ultaneam en te  será p u b licad o  um  
R ep ertó rio  In tern ac io n al d a  Im prensa  
A grícola, c o n ten d o  o títu lo  e caracte- 
rís ticas  d a s  pub licações agríco las de 
to d o s  os p a íses in c lu in d o  os jo rn a is  
q u e  m an têm  p ág in as  ou  secções a g r í­
colas, o s p reço s de  a ss in a tu ra , e tc ., e 
o  p rim eiro  censo  m u n d ia l d e  jo rn a lis ­
ta s  e e sc rito res  ag ríco las , in d ic a n d o  
as suas espec ia lidades e ac tiv id ad e .

Em d iv erso s cap ítu los fig u rarão  re ­
sum os d a  ac tiv idade  da  F . I. S. A ., e 
d as associações, sin d ica to s e com is­
sões n ac iona is ex is ten tes, com  os seus 
regu lam en to s e esta tu to s.

P ara  êste efeito  é de  tô d a  a v an ta ­
gem  que o s in te ressad o s  rem etam  à 
m encionada F ed eração , em q u estio n á ­
rio  que a m esm a lhe fo rn ecerá , os 
d ad o s  necessários p a ra  q u e  P o rtu g al 
figure  co n d ig n am en te  naquela  p u b li­
cação, p a ra  cu ja  a q u is ição  podem  
tam bém  d esd e  já ser feitas in scrições.

TJSA.I
P R O D U T O S L. T. PIVER
PRODUTOS

P A R I S
MUNDIALMENTE CONHECIDOS

Informação para a Imprensa

VIDA INTELECTUAL

O  n ú m ero  de  o b ras  reg is tad as no  
D epósito  Legal da  B iblioteca N acio ­
nal d e  L isboa, em  p rim e ira s  edições, 
acusa  o m ovim ento  seg u in te  :

A no  d e  1930, o b ra s  lite rá ria s , 221, 
o b ra s  cien tíficas, 635, to ta l, 8 5 6 ; an o  
de  1931, o b ra s  lite rá ria s , 350, o b ras 
científicas, 656, to ta l 1 .0 0 5 ; an o  de
1932, o b ra s  lite rá ria s , 550, o b ra s  c ien ­
tíficas, 1.678, to ta l, 2 .2 2 8 ; an o  de
1933, o b ra s  lite rá ria s , 778, o b ra s  c ien ­
tíficas, 2 .031, to ta l, 3 079; an o  d e  1934, 
o b ras lite rárias , 732, o b ia s  científicas, 
2.417, to ta l, 1 .149; an o  de  1935, o b ras 
literárias , 677, o b ras  c ien tíficas, 2.443, 
to tal, 3 .120.

A desc rim in ação , p o r  espec ia lida­
des, em relação ao  ú ltim o d os anos 
re feridos, m o stra  q u e  as publicações 
lite rárias com p reen d em  122 sô b re  ar-

ESSÊNCIAS em fraeoos de fino gôeto

U m  P arfum  d 'A v e n t u r e .....................................5$00, 9 $00 , 12S00 e 25S00
P o m p e ia ........................................................................5S00, 9$00, 12S00 e 20$00
Rêve d ’O R .................................................................5S00, 9$00, 12$00 e 22$00

F L O R A  M I E  — G A O  —  M I S M E L I S  — A U B A D E  
13$00 e 20$00 26$00 13S e 20Ç00 26S00

L O Ç Õ E S  em frascoe de fanfaeia
U m  P arfu m  d ’A v e n t u r e .....................................................................9$00 e 22$00
Rêve d 'O r  e G ã o ........................................................................................................ 22$00
Pom peia e F l o r a m y e ..................................................................................................16$00
J a s m i m ................................................................................................................................ 9$00

PÓ  □ " A R R O Z  em todae ae côree da moda
U m  P arfum  d 'A v e n t u r e .............................................................................................3$50
P o m p e ia ...................................................................................... 3$00 7$50 e 12$00
F lo ra m y e ........................................................................................................ 3$50 e 12$00
Rêve d ' O r .............................................................................. 3$50 9$00 e 10Ç50

M A T  IT  É — G A O  e M I S M E L I S  
(276) 5S00 10S50

C R E M E S  em tuboe e potee
Ma ti té (sem g o r d u r a ) ............................................................................ 3$00 e 12$00
Pom peia e Rêve d ' O r ....................................................................................................6$00

B rilhan tinas, 7§50 e 10$ 0 0 ; P astas, 3$0 0 ; A guas d e  C o lón ias, 12$00, 26$00, 
e 4 0 $ 0 0 ; R ouges, 3$00, 4$50, 6$50 e 7 $ 0 0 ; Sabonetes e B atons, 3$00 e 7$00.

-Á. V E N D A .
C A M I S A R I A  IHARTIMS e L O J A  D A S  C A M I S A S

(Casa das Meias) TOURAL (junto ao Café Oriental)

te , 210 de  poesia , 240 d e  rom ance  e 
105 de v iag en s; as publicações c ien ­
tificas co m p reen d em  372 o b ra s  de 
d ire ito , 179 de econom ia e finanças, 
308 de h is tó ria , 94 de  m oral, 72 de 
re lig ião , 80 d e  ciênc ias físicas e q u í­
m icas, 301 de ciênc ias d a  n a tu reza , 
88 d e  filosofia, 51 d e  m atem áticas e 
898 d iv e rsas .

Inquérito às Associações
Mútuas  de Gado Bovino

a g r a d e c i m e n t o

O  ab aix o  a ss in ad o  e n c o n tra n d o -se  
c o m p le ta m e n te  re s ta b e le c id o , vem , 
p o r ê s te  m eio , na im p o ssib ilid ad e  
de  o  faze r p e sso a lm e n te , a g ra d e c e r  
a to d a s  as p e sso as  am ig as  q u e  se 
in te re s sa ra m  p e la  sua  saú d e , p o r 
m o tiv o  d a  q u e d a  d e  q u e  fo i v ítim a , 
a to d o s  te s te m u n h a n d o  o  seu  m a io r  
a g ra d e c im e n to .

P ev id ém , 25 d e  F e v e re iro  d e  1937.

*8) Augusto Pinto Lisboa.

Foi agora p u b licad o  0 te rce iro  vo­
lum e do  « In q u érito  às A ssociações 
m ú tu as d e  seg u ro  de g ad o  bovino» , 
rea lizado  pela rep a rtiç ão  das C o rp o ­
rações e A ssociações ag ríco las  d a  D i- 
recção  G eral d a  A cção Social A g rá ria .

A p ub licação , re feren te  aos conce­
lhos d e  L eiria  e V alença, co n stitu i um  
valioso d o cu m en tá rio  d essa  cu rio sa  
m anifestação  d o  cooperativ ism o  ag rá ­
rio  qu e  são  as «m ú tu as de  gado» . 
N ela se fêz a recolha e o  co m en tário  
de elem entos q u e  in te ressam  à  h is tó ­
ria  d a  fu n d ação  e evolução daq u elas  
in s titu içõ es, e d o  seu  estad o  actua l, 
p o r form a a p e rm itir  um  perfe ito  co­
nhecim ento  d o  a ssu n to .

A pub licação  dêste  in q u é r ito  m os­
tra  a a tenção  q u e  0 G o v êrn o  p res ta  
aos p rob lem as económ icos e sociais, 
en tre  os q u a is  êste assum e especial 
im p o rtân c ia .

Francisco Pinto Rodrigues
A d v o g a d o

R. G ravador M olarinho— Guim arãis
------ T E L E F O N E  172  ------

Para sermos bairristas é ne­
cessário que 0 nosso esforço 
seja imolado no altar sacros­
santo do torrão querido que 
defendemos, sem curarmos de 
saber se a chama que 0 vai de­
vorar é ateada por entidade 
amiga ou antipática.

Banco de Barcelos
F u n d a d o  e m  1 8 7 5

Agência de Guimarãis
Largo do Toural

(instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

Depósito à Ordem e a P raso , Descontos, 
T ra n sfe rê n c ia s , Saques, Com pra e Venda  
de Papeis de Créd ito  e Cupões, Cobrança  

de Ju ros  e de D ividendos.
(219)

Todas as operações bancárias permitidas por lei.
B A R C E L O S  J S T . 0 3 1  

a U I M A B Ã I S  » O OTELEFONES {
R E S T A U R A N T E  C O S T A  

Alfredo da Costa e S ilva Guim arãis

DOENÇAS DOS OLHOS

Dr. A. V ilas «Boas e Alvim
Com prática nos hospitais da Lisboa, 

Madrid a Paris. 
C O N S U L T A S  1

Em  G u im arã is : H o sp ita l d a  S an ta 
C asa d a  M isericó rd ia , à s  q u a rta s  

e sáb ad o s , d a s  9  às 11 h .

Em B raga : T o d o s  o s d ia s  ú te is . 
(248) L. B arão  S. M artin h o , 78.

M ercearia  num  d os m elhores lu g a- 1 
j  res e bem  afreg u esad a  e livre de  j 
• q u a lq u e r re sp o n sab ilid ad e . !
!  In form a-se  no  L argo  l .°  de M aio, 13 j  
I a  17 — G u im arã is . (250) j

V. E x .‘ qner deixar um subsídio a ! 
sua  espôsa ou a seus filhos ? j

F aça  um seguro  na LUTU OSA  DE I 
PO R T U G A L, qne ta n to  pode ser de ■ 
m arido ou e-pôsa, como dos dois.

P E N H A

Almoços

TELEFONE, 114 GUIMARÃIS

Jantares

Sócio correspondente em  
-----  Q U IM A R Â 1S  ----- (21S)

A N T O N I O  D A  S I L V A
Pua d e  S. Dâmaso, 89

Serv iço  à lista Preços módicos
(229)

ESPECIALIDADE EM V IN H O S  DA REG IÃO

A ’ L A V O U R A

O  -A. JS -A.
A luga-se no Campo do S alvador ’ 

(Cano).
Bem  situ ad a . B ôas divisões. R en- 

da, 150$00.
T ra ta r  com Jo sé  A ndré. (269)

A d u b e s , B a ta ta  de  S e m e n te  e In s e c tic id a s . 
N ãe c o m p re m  s e m  c o n f ro n ta r  o s  p re ç o s  da
S o c i e d a d e  de A d u b o s  N o r t e ,  L . da

(270)
A g e n t e  e  d e p o s i t ã p i o  e m  G u i m a p ã i s  t

João de Freitas Torres Brandão
65, ROA DE S. DflMASO, 67 -  GUIMWRAIS.

u e n h k
P a ra  co z in h a , d e  eu ca lip to  m u ito  I 

sêca , vende-se  à  to n e lad a  e a p reços 
conv ida tivos .

P a ra  in form ações n a  C asa 

(268) FR EITA S, F IL H O .

A l u g a - s e

Q u a r to  m o b ila d o , co m  ou  sem  
p e n sã o .

Nesta redacção se informa.

REGLfTADA

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l, Rixa de Sá d a B an d eira, 9l
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4 O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis:

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
( 216) P r a ç a  O .  A f o n s o  H e n r i q u e s ,  7 O  : . __ _ _____


